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SINOPSE 

Após uma b reve  r e v i s ã o  dos i n s t r u m e n t o s  de au- 

x y l i o  à programação j á  e x i s t e n t e s ,  6 a p r e s e n t a d o  u m  novo p re -  

p r o c e s s a d o r  para  a  l inguagem C O B O L  denominado G P C .  

O G P C  possui  algumas c a r a c t e r T s t i c a s  de u m  pro 

c e s s a d o r  de macros,  o r i e n t a d o  para  a  l inguagem C O B O L ,  o f e r e -  

cendo,  porém, f a c i l i d a d e s  para  a  composição d o  t e x t o  gerado 

na ordem e s p e c i f i c a d a  p e l o  programador.  At ravés  d e s t a  f a c i l i  - 

dade de 'composição de t e x t o ' ,  o programador pode d e f i n i r  e  

u t i l i z a r  módulos (ou macros)  r e s p o n s á v e i s  p e l a  ge ração  de t o -  

dos os comandos n e c e s s á r i o s  para  a  implementação de uma dada 

' f u n ç ã o '  do programa, e  que i r ã o  d i s t r i b u i r - s e  em d i f e r e n t e s  

pontos  do programa ge rado .  

A a p r e s e n t a ç ã o  do G P C  é f e i t a  na forma de um 

manual de u t i l i z a ç ã o ,  além de u m  c o n j u n t o  de e s p e c i f i c a ç õ e s  

pa ra  sua implementação onde s ã o  d e s c r i t a s  a s  e s t r u t u r a s  de 

dados e  a l g o r i t m o s  u t i l i z a d o s  p e l o s  q u a t r o  programas que com- 

põem os p rocessos  de ' g e r a ç ã o  de programas '  e  ' a t u a l i z a ç ã o  da 

bi bl i o t e c a  de macros ' . 



A B S T R A C T  

A f t e r  a  b r i e f  review o f  t h e  e x i s t i n g  

programming t o o l s ,  a  new C O B O L  p r e p r o c e s s o r ,  named G P C ,  i s  

p r e s e n t e d .  

The G P C  has  some c h a r a c t e r i s t i c s  of  a  C O B O L  

o r i e n t e d  macroprocesso r ,  b u t  i n  a d d i t i o n  t o  t h e s e  t h e r e  a r e  

some f e a t u r e s  f o r  t e x t  composi t ion  t h a t  e n a b l e  t h e  programmer 

t o  s p e c i f y  t h e  o r d e r i n g  of  t h e  v a r i o u s  p i e c e s  of g e n e r a t e d  

t e x t .  This  ' t e x t  c o m p o s i t i o n '  f a c i l i t y  a l lows  t h e  d e f i n i t i o n  

of modules ( o r  macros)  each of which i s  r e s p o n s i b l e  f o r  t h e  

f u l l  implementa t ion  of a  given f u n c t i o n  i n  a  C O B O L  program 

t h a t  may be s c a t t e r e d  through t h e  g e n e r a t e d  s o u r c e  code .  

A U s e r ' s  Manual i s  i n c l u d e d ,  d e s c r i b i n g  t h e  

f e a t u r e s  and u t i l i z a t i o n  of t h e  G P C ,  a s  wel l  a s  a  s e t  o f  

s p e c i f i c a t i o n s  f o r  i t s  implemen ta t ion ,  where t h e  d a t a  

s t r u c t u r e s  and a l g o r i t h m s  used by t h e  f o u r  programs t h a t  

c o n s t i t u t e  t h e  'program g e n e r a t o r '  and ' 1  i b r a r y  ma in tenance '  

modules ,  a r e  d e s c r i b e d .  
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CAPITULO I 

I n t r o d u c ã o  

" H a r d w a r e  i s  E a s y ,  i t ' s  

S o f t w a r e  t h a t ' s  H a r d "  

BERNSTEIN I I 

1 . 1 .  M o t i v a ç ã o  

O p r o c e s s o  d e  p r o g r a m a ç ã o  é a t u a l m e n t e  a  a t i v i  - 

d a d e  c r y t i c a  q u e  r e s t r i n g e  a  p l e n a  u t i l i z a ç ã o  dos  r e c u r s o s  de 

c o m p u t a ç ã o  j á  d i s p o n i v e i s .  McCRACKEN 1 2 1  s u g e r e  que  s o m e n t e  

com a  a d o ç ã o  de m é t o d o s  de p r o g r a m a ç ã o  r a d i c a l m e n t e  n o v o s  

( " n o n p r o c e d u r a l  l a n g u a g e s " ,  p o r  e x . )  s e r ã o  s u p e r a d a s  as  l i m i -  

t a ç õ e s  d o s  m é t o d o s  c o n v e n c i o n a i s  de  p r o g r a m a ç ã o .  

O e s t a b e l e c i m e n t o  de  um n o v o  m é t o d o  de  p r o g r a -  

mação e  s u a  a c e i t a ç ã o  p o r  t o d a  a  c o m u n i d a d e  d e  t é c n i c o s  e  u s u  - 
- 
a r i o s  r e q u e r ,  po rém,  um tempo  a i n d a  i n d e t e r m i n a d o  d u r a n t e  o  

q u a l  o s  m é t o d o s  c o n v e n c i o n a i s  c o n t i n u a r ã o  s e n d o  u t i l i z a d o s  e  

dos  q u a i s  c a d a  v e z  m a i s  s e r á  e x i g i d o .  

Uma d e s c r i ç ã o  g e r a l  dos  m é t o d o s  c o n v e n c i o n a i s  

de  p r o g r a m a ç ã o  é f e i t a  p o r  Y O H E  1 3 1 ,  decompondo o  p r o c e s s o  

d e  e l a b o r a ç ã o  de  um p r o g r a m a  em 9 p a s s o s ,  c o n f o r m e  e s q u e m a t i -  

z a d o  n a  f i g u r a  1 . 1 .  O u t r o s  a u t o r e s  a p r e s e n t a m  o p i n i õ e s  d i -  

v e r g e n t e s  a  r e s p e i t o  d e s s a  d e c o m p o s i ç ã o  (HOARE 1 4 1 ) ,  p a r t i c u -  

l a r m e n t e  q u a n t o  à o r d e m  em que  os  v á r i o s  p a s s o s  devem s e r  

c u m p r i  d o s .  



PASSO 

D E F I N I Ç  AO 

PRO B L E M A  

A L G A R I T M O S  E  

L I N G U A G E M  ( S I  

E S P E C I F I C  AÇÃO DA 
ESTRUTURA E  

L O G I C A  DO PROG. 

D E P U R P Ç Ã  O 

T E S T E S  

Fig. 1 . I  - PROCESSO DE ELABORAÇAÒ DE UM PROGRAMA 



Visando a  o t imi  zação  dos métodos convenc iona i s  

s u r g i r a m  v á r i a s  t é c n i c a s  e  programas a u x i l i a r e s  ( ' s o f t w a r e  

t o o l s  ' ) o r i e n t a d o s  pa ra  r e d u z i r  ou e l i m i n a r  a s  d i f i c u l d a d e s  

de cada u m  dos passos  c i t a d o s .  R E I F E R  e  T R A T T N E R  1 5 1  r e l a c i o  

nam 7 0  d i f e r e n t e s  i t e n s ,  e n t r e  t é c n i c a s  e  t i p o s  de programas 

a u x i l i a r e s  e x i s t e n t e s ,  c l a s s i f i c a n d o - o s  conforme a  sua  a p l i c a  - 

ção nas s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s :  s i m u l a ç ã o ,  desenvo lv imen to ,  t e s  - 

t e  e  a v a l i a ç ã o ,  ope ração  e  manutenção,  medida de performance 

e  s u p o r t e  de programação. 



1 . 2 .  Desc r i ção  do Tema 

O i n t e r e s s e  do a u t o r  n o  p r e s e n t e  t r a b a l h o  e s t á  

d i r i g i d o  pa ra  a  e l a b o r a ç ã o  de um programa a u x i l i a r  para  o  de- 

senvo lv imen to  de programas C O B O L ,  v i sando  a  s i m p l i f i c a ç ã o  das 

t a r e f a s  de e s p e c i f i c a ç ã o  da e s t r u t u r a  e  l ó g i c a  do programa e  

de c o d i f i c a ç ã o .  O programa a u x i l i a r  em q u e s t ã o  f o i  denomina- 

do G P C ,  de - Gerador de - Programas - C O B O L ,  e  ass im s e r á  r e f e r e n -  

c i a d o  ao longo do t e x t o .  

A l inguagem C O B O L  f o i  e s c o l h i d a  como a l v o  p r i n  - 

c i p a l  devido  à i m p o r t a n t e  p o s i ç ã o  que ocupa como 1 i  nguagem 

mais d i f u n d i d a  em todo o  m u n d o ,  ao l a d o  da r e l a t i v a  e s c a s s e z  

de programas a u x i l i a r e s  congêneres .  A e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o -  

nal  do a u t o r  c o n t r i b u i u  d e c i s i v a m e n t e  t a n t o  pa ra  a  formulação  

p r e l i m i n a r  dos o b j e t i v o s  e  c o n d i c i o n a n t e s  do G P C ,  . . baseados  

nas p r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  d u r a n t e  v á r i o s  anos 

de p r á t i c a  em c o n t a t o  com a  l inguagem C O B O L ,  como também p e r -  

m i t i u  a  adap tação  d e s s e s  o b j e t i v o s  e  c o n d i c i o n a n t e s  em fun-  

ção das  r e a ç õ e s  normalmente e n c o n t r a d a s  na comunidade de t é c -  

n i c o s  à adoção de programas a u x i l i a r e s  em g e r a l .  

O C a p i t u l o  I 1  d e s t e  t r a b a l h o  contém uma r e v i -  

s ã o  da l i t e r a t u r a  p e r t i n e n t e  a  e s t e  tema. No C a p i t u l o  I11 

s ã o  a p r e s e n t a d o s  os o b j e t i v o s  e  condi c i  onan tes  adotados  no 

p r o j e t o  do G P C .  O C a p i t u l o  IV d e s c r e v e  a  u t i l i z a ç ã o  d o  G P C ,  

na forma de um Manual do U s u á r i o ,  e s t a n d o  a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  

pa ra  sua  implementação no C a p i t u l o  V .  F i n a l m e n t e ,  no CapTtu- 

10  VI, é f e i t a  uma a v a l i a ç ã o  c r i t i c a  do t r a b a l h o ,  com a s  con- 

c1 usões e  recomendações pa ra  f u t u r a s  p e s q u i s a s .  



REVISÃO D A  LITERATURA 

2 . 1 .  Âmbito da Revisão de L i t e r a t u r a  

A Revisão  de L i t e r a t u r a  f o i  d i r e c i o n a d a  para  os 

s e t o r e s  l i g a d o s  à a t i v i d a d e  de programação,  v i sando :  

a )  uma a n á l i s e  dos programas a u x i l i a r e s  e x i s t e n t e s ,  a  

f im de s e  a v a l i a r  a  o p o r t u n i d a d e  de s e  i n c l u i r  um novo elemen - 

t o  nesse  c o n j u n t o ,  a s s im como modelar e s t e  novo programa a p r o  - 

v e i t a n d o - s e  dos r e s u l t a d o s  j á  a l c a n ç a d o s  a t é  a  p r e s e n t e  d a t a ;  

b )  u m  e s t u d o  das  t é c n i c a s  de programação em e v i d ê n c i a ,  

v i s t o  que q u a l q u e r  programa a u x i l i a r  a  s e r  o f e r e c i d o  deve ,  ne 

c e s s a r i a m e n t e ,  i n t e g r a r - s e  ã u t i l i z a ç ã o  d e s t a s  t é c n i c a s  e  

não c o n t r a p o r - s e  a  e l a s ;  

c )  i n v e s t i g a ç ã o  dos a s p e c t o s  p s i c o l õ g i c o s  da programação 

a  serem,  o b r i g a t ó r i a m e n t e ,  c o n s i d e r a d o s  em v i s t a  da função  de 

i n t e r f a c e  homem-mãqui na inerente aos programas auxi  1 i  a r e s .  

As s e ç õ e s  s e g u i n t e s  d e s t e  c a p i t u l o  apresentam 

um e x t r a t o  da m a t é r i a  p u b l i c a d a  p e s q u i s a d a ,  p e r t i n e n t e  aos 

a s s u n t o s  acima c i t a d o s .  



2 . 2 .  Programas Auxi 1 i  a r e s  E x i s t e n t e s  

2 . 2 . 1 .  C l a s s i f i c a ç ã o  

Os programas auxi  1 i  a r e s  podem s e r  c1 a s s i  f i  ca -  

d o s ,  em função  do âmbi to  da a p l i c a ç ã o ,  em: 

a )  programas a u x i l i a r e s  de uso g e r a l ,  que podem s e r  u t i -  

l i z a d o s  em c o n j u n t o  com uma v a r i e d a d e  de l i n g u a g e n s  b a s e .  Nes - 

t a  c a t e g o r i a  enquadram-se os p r o c e s s a d o r e s  de macros de uso 

g e r a l .  

b )  programas a u x i l i a r e s  de uso r e s t r i t o ,  que s e  ap l icam 

a  uma Única l inguagem b a s e .  N A F T A L Y  1 6 1  c l a s s i f i c a  os p rogra  

mas a u x i l i a r e s  o r i e n t a d o s  pa ra  o  desenvolv imento  de p rogra -  

mas C O B O L ,  de aco rdo  com a  sua  Única o u  p r i n c i p a l  f u n ç ã o ,  em: 

a b r e v i a d o r e s ,  t r a d u t o r e s  de t a b e l a s  de d e c i s ã o  e  g e r a d o r e s  

de programas t i p o .  Uma q u a r t a  c a t e g o r i a  que deve s e r  d e s t a c a  - 

da engloba  os e x t e n s o r e s  da l inguagem C O B O L  para  s u p o r t a r  pro - 
gramação e s t r u t u r a d a .  

2 . 2 . 2 .  P r o c e s s a d o r e s  de Macros de Uso Geral 

B R O W N  1 1 f a z  uma a v a l i a ç ã o  das f a c i l i d a d e  o f e  - 

r e c i d a s  e  l i m i t a ç õ e s  dos p r o c e s s a d o r e s  de macros e x i s t e n t e s ,  

além de uma d i s c u s s ã o  das  c a r a c t e r ~ s t i c a s  b á s i c a s  de p r o j e t o  

e  implementações d e s s e s  p r o c e s s a d o r e s .  

Mais r e c e n t e m e n t e ,  C O L E  ( * I  a p r e s e n t a  os o b j e -  

t i v o s  de v á r i o s  p r o c e s s a d o r e s ,  descrevendo os a l g o r i t m o s  e f o r  - 

mas de implementação u t i l i z a d o s .  

As c a r a c t e r 7 s t i  cas  b á s i c a s  que d i f e r e n c i a m  os 

v á r i o s  p r o c e s s a d o r e s  de macros e x i s t e n t e s  s ã o :  



a )  s i n t a x e  das  macro chamadas,  podendo s e r  mais ou menos 

r r g i d a s  quan to  aos d e l i m i t a d o r e s  u t i l i z a d o s  e  d i s p o s i ç ã o  dos 

argumentos na chamada; 

b )  forma de i n t e r p r e t a ç ã o  do t e x t o ,  podendo ou não admi- 

t i r  macro  chamadas como p a r t e  de o u t r a  macro chamada, Por 

exemplo;  

c )  f a c i l i d a d e s  de manipulação de argumentos o f e r e c i d a s ,  

t a i s  como manipulação de ' s t r i n g s  ' , manutenção de d i c i o n á r i o s  

de s ~ m b o l o s ,  t e s t e s  de c o n d i ç õ e s ,  e  o u t r a s .  

A u t i l i z a ç ã o  de um p r o c e s s a d o r  de macros de u -  

s o  g e r a l  é recomendável quando s e  e x i g e  a  u t i l i z a ç ã o  de d i f e -  

r e n t e s  l i n g u a g e n s  de programação concomitantemente .  Neste ca 

s o ,  com a  d e f i n i ç ã o  de macros a p r o p r i a d a s ,  pode-se d e f i n i r  um 

novo n í v e l  l i n g u í s t i c o ,  comum à s  d i f e r e n t e s  l i n g u a g e n s  base 

u t i l i z a d a s ,  ob tendo-se  ass im b e n e f í c i o s  d i f i c i l m e n t e  o b t i d o s  

com programas a u x i l i a r e s  independen tes  pa ra  cada l inguagem. 

2 . 2 . 3 .  Abreviadores  

Os a b r e v i a d o r e s  podem s e r  c o n s i d e r a d o s  como 

p r o c e s s a d o r e s  de macros,  em g e r a l  r e s t r i t o s  a  uma linguagem 

e s p e c í f i c a ,  e  que executam f requen temen te  o u t r a s  funções  v i -  

sando uma redução  no e s f o r ç o  de c o d i f i c a ç ã o  e  depuração  s i n t ã  - 

t i  ca dos programas produzi  dos .  

O uso do termo " a b r e v i a d o r e s "  deve-se  à r eduz i  - 

da capac idade  de processamento  de macros o f e r e c i d a ,  quando 

comparados com os p r o c e s s a d o r e s  de macros de uso g e r a l ,  permi - 

t i n d o - s e ,  por  v e z e s ,  apenas o  uso de macros sem parâmetros  



que correspondem, em Última a n á l i s e ,  a  uma s i m p l e s  a b r e v i a t u -  

r a .  

As o u t r a s  funções  normalmente e x e c u t a d a s  p e l o s  

a b r e v i a d o r e s  s ã o :  fo rma tação  do t e x t o  p r o d u z i d o ,  d e t e c c ã o  e  

c o r r e ç ã o  a u t o m á t i c a  de e r r o s  de s i n t a x e ,  e  a u d i t o r i a  de pa- 

d r õ e s  de programação.  E s t a s  funções  exigem que s e  ana l  i s e  

s i n t a t i c a m e n t e  todo  o t e x t o  p r o d u z i d o ,  em d i f e r e n t e s  n i v e i s  

de complexidade ( d e s d e  o  s i m p l e s  reconhecimento  da o c o r r ê n c i a  

de uma p a l a v r a  chave ,  a t é  a  i n c l u s ã o  au tomát i ca  de s ímbolos  

a u s e n t e s  no t e x t o  o r i g i n a l ) ,  o  que i m p l i c a  em maior  complexi-  

dade do programa a u x i l i a r  e  e x i g e  a  sua  adap tação  a  cada nova 

v e r s ã o  ou ' d i a l e t o '  da l inguagem b a s e .  

N A F T A L Y  1 6 1  a p r e s e n t a  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  de vá - 

r i o s  a b r e v i a d o r e s  C O B O L  exi  s t e n t e s .  

2 . 2 . 4 .  T r a d u t o r e s  de Tabe las  de Decisão 

Os t r a d u t o r e s  de t a b e l a s  de d e c i s ã o  ace i t am co - 

mo e n t r a d a  a  e s p e c i f i c a ç ã o  de uma T . D .  e  produzem uma seção  

de procedimentos  C O B O L  e q u i v a l e n t e .  Segundo P O O C H  1 ' 1  a  sua  

u t i l i z a ç ã o  s ó  é v a n t a j o s a  a  p a r t i r  de u m  c e r t o  n i v e l  de com- 

p l e x i d a d e  da s i t u a ç ã o  em que s e  d e s e j a  d e c i d i r  e n t r e  v á r i o s  

procedimentos  a  s e g u i r .  

N A F T A L Y  1 6 (  a p r e s e n t a  as  c a r a c t e r i s t i c a s  de 

v á r i o s  t r a d u t o r e s  de T . D .  e x i s t e n t e s .  

2 . 2 . 5 .  Geradores  de Programas - Tipo 

A c a r a c t e r y s t i c a  b á s i c a  dos g e r a d o r e s  de pro-  



g r a m a s - t i p o  é a  e x i s t ê n c i a  de uma fórmula  padrão  para  a  s o l u -  

ção de uma c l a s s e  de problemas ,  por e x . :  impressão  de r e l a t ó -  

r i o s  a n a l i t i c o s ,  i n t r i n s e c a  ao g e r a d o r  que é adap tada  a t r a v é s  

de parâmetros  pa ra  cada nova s i t u a ç ã o .  Algum g e r a d o r e s  permi - 

tem a  i n c l u s ã o  de comandos C O B O L  em pontos  especificas d o  

programa g e r a d o ,  por  e x .  : após a  l e i t u r a  do a r q u i v o  p r i n c i p a l ,  

dando maior f l e x i b i l i d a d e  à c l a s s e  de programas g e r a d o s .  

N A F T A L Y  1 6 1  a p r e s e n t a  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de v á  - 

r i o s  g e r a d o r e s  de p rogramas - t ipo  e x i s t e n t e s .  

B A B E N K O  1 1 ° 1  d e s c r e v e  um programa a u x i l i a r ,  

denominado M A K R O B O L ,  que pe rmi te  a  ge ração  de uma ampla gama 

de programas a  p a r t i r  de 9 funções  i n t r i n s e c a s  b á s i c a s  combi- 

nadas com f a c i l i d a d e s  de processamento  de macros.  

2 . 2 . 6 .  Ex tensores  da l inguagem C O B O L  

Os e x t e n s o r e s  da l inguagem C O B O L  visam f o r n e -  

c e r  ao programador a s  e s t r u t u r a s  de c o n t r o l e  do t i p o  C A S E  e  

b locos  BEGIN-END, i n e x i s t e n t e s  rta l inguagem C O B O L  e  c u j a  au- 

s ê n c i a  d i f i c u l t a  a  e l a b o r a ç ã o  de programas e s t r u t u r a d o s .  

WEINBERG 1 1 1 1  a p r e s e n t a  a s  c a r a c t e r y s t i  cas  

p r i n c i p a i s  do programa M E T A C O B O L  que e x e c u t a  também funções  

de processamento  de macros.  

T A U S W O R T H E  d e s c r e v e  o  p r e p r o c e s s a d o r  CRISP 

que v i s a  o f e r e c e r  ao programador u m  c o n j u n t o  de e s t r u t u r a s  de 

c o n t r o l e  a p l i c á v e l  à q u a l q u e r  l inguagem base  de programação. 



2 . 3 .  Técni cas  de Programação 

2 .3 .1 .  Programação Modular 

O p r i n c y p i o  b á s i c o  da t é c n i c a  de programação 

modular c o n s i s t e  na s u b d i v i s ã o  de u m  programa em v á r i o s  sub-  

programas mais s i m p l e s ,  que podem s e r  e s c r i t o s  e  t e s t a d o s  s e -  

paradamente ,  e  p o s t e r i o r m e n t e  i n t e g r a d o s  em u m  Único programa. 

Apesar da u n i v e r s a l i d a d e  do p r i n c i p i o  de "sub - 

d i v i s ã o  de problemas" em que s e  b a s e i a ,  a  t é c n i c a  de programa - 

ção modular não tem p roduz ido ,  na p r á t i c a ,  os r e s u l t a d o s  que 

s e  e s p e r a r i a  o b t e r :  r a p i d e z  de programação,  c o n f i a b i l i d a d e ,  - a  

d a p t a b i l i d a d e ,  d e n t r e  o u t r o s .  

P A R N A S  1 1 3 y 1 4 y 1 5 1  s u g e r e  que a  p r i n c i p a l  d i f i -  

cu ldade  c o n s i s t e  na e s p e c i f i c a ç ã o  dos mÓd,ulos, que t r a d i c i o -  

nalmente correspondem a  v á r i o s  passos  do programa, e  propõe 

u m  novo método pa ra  s u b d i v i s ã o  em módulos,  denominado " i n f o r -  

mation h i d i n g " ,  segundo o  qual  cada modulo deve c o r r e s p o n d e r  

a  uma d e c i s ã o  de p r o j e t o ,  que s e  t o r n a  t r a n s p a r e n t e  para os 

demais módulos. Por exemplo: u m  módulo c o r r e s p o n d e r i a  ã e s -  

t r u t u r a  de dados u t i l i z a d a  com a s  r e s p e c t i v a s  r o t i n a s  de a c e s  - 

s o ,  f i c a n d o  t r a n s p a r e n t e  pa ra  os demais módulos e s s a  d e c i s ã o  

de p r o j e t o .  

HARDING 1 1 6 1  d i s c u t e  a s  causas  do a p a r e n t e  i n -  

s u c e s s o  da programação modular ,  e  c o n c l u i  que u m  e s f o r ç o  n o  

s e n t i d o  de s e  s u p e r a r  a s  d i f i c u l d a d e s  que s e  colocam ao seu  

uso de forma mais e f e t i v a  s e r i a  amplamente recompensado pe- 

1  a s  vantagens  d e c o r r e n t e s .  



2 . 3 . 2 .  P r o g r a m a ç ã o  E s t r u t u r a d a  

D e p o i s  d o  a p a r e c i m e n t o  d a s  l i n g u a g e n s  d e  a l t o -  

n y v e l ,  como FORTRAN e C O B O L ,  o  p r i n c i p a l  a v a n ç o  n o  â m b i t o  d a  

p r o g r a m a ç ã o  f o i ,  sem d ú v i d a ,  a  i n t r o d u ç ã o  d o s  c o n c e i t o s  d e  

p r o g r a m a ç ã o  e s t r u t u r a d a  (DIJKSTRA ] I 7 ] ) .  

A t r a v é s  d a s  t é c n i c a s  d e  p r o g r a m a ç ã o  e s t r u t u r a -  

d a ,  t o r n a - s e  e x p l y c i t a  a  e s t r u t u r a  d e  c o n t r o l e  d o  p r o g r a m a , p g  

l a  s u b s t i t u i ç ã o  d o  u s o  d e  r ó t u l o s  e GO-TO'S p o r  b l o c o s  BEGIN- 

E N D ,  IF-THEN-ELSE, e DO-WHILE, o b t e n d o - s e  a s s i m  uma m a i o r  c l a  - 

r e z a  n o  p r o g r a m a  e f a c i l i t a n d o  a  s u a  d e p u r a ç ã o  a t r a v é s  d e  p r o  - 

v a s  f o r m a i s .  

E m b o r a  a  l i n g u a g e m  C O B O L ,  a o  c o n t r á r i o  d o  q u e  

o c o r r e  com A L G O L  e P L / I ,  n ã o  s e  a d a p t e  p l e n a m e n t e  a o  u s o  d a s  

t é c n i c a s  d e  p r o g r a m a ç ã o  e s t r u t u r a d a ,  a l g u n s  a u t o r e s  a d v o g a m  

a  a p l i c a ç ã o  d e s s a s  t é c n i c a s  a t r a v é s  d e  uma d i s c i p l i n a ç ã o  d a  

p r o g r a m a ç ã o  C O B O L  (CLURE 1 1 8 1  e G E L D E R  1 1 9 1 ) .  



2 . 4 .  Aspectos P s i c o l ó g i c o s  da Programação 

Quase sempre r e l e g a d o s  a  segundo p l a n o ,  os 

a s p e c t o s  p s i c o l Õ g i c o s  e n v o l v i d o s  no t r a b a l h o  de programação 

s ã o  mui tas  vezes  os p r i n c i p a i s  r e s p o n s á v e i s  p e l o s  grandes  s u -  

c e s s o s ,  ou i n s u c e s s o s ,  do t r a b a l h o  r e a l i z a d o .  O g rau  de moti - 

vação da e q u i p e  é ,  sabidamente  , d e t e r m i n a n t e  da q u a l i d a d e  dos 

t r a b a l h o s  p roduz idos  por  e s t a  e q u i p e ,  em q u a l q u e r  ramo de a t i  - 

v idade  d o  homem. 

Obje t ivando  aumentar  o  grau  de motivação dos 

programadores W E I N B E R G  I z 0 1  propõe uma e s t r a t e g i a  de programa - 

ção que c o n s i s t e  em d e s e n v o l v e r  o  programa de forma que r a p i  - 

damente s e  possa f a z ê - l o  " f u n c i o n a r " ,  e  s ó  d e p o i s ,  a t r a v é s  de 

r e f i n a m e n t o s  s ~ c e s s i v o s ,  p r e o c u p a r - s e  em a t i n g i r  os r e q u i s i -  

t o s  s e c u n d á r i o s  de e f i ê n c i a  (tempo de execução ,  memória reque - 

r i d a ,  e o u t r o s ) .  



OBJETIVOS E CONDICIONANTES D O  G P C  

3 . 1 .  Desc r i ção  dos O b j e t i v o s  e  Cond ic ionan tes  

Os o b j e t i v o s  b á s i c o s  que s e  procurou a t i n g i r ,  

com a  e l a b o r a ç ã o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  foram: 

a )  impr imir  maior r a p i d e z  ao p r o c e s s o  de programação,per  - 

m i t i n d o  que os programas d e s e j a d o s  possam s e r  produzidos  r a p i  - 

damente,  s a t i s f a z e n d o  aos  r e q u i s i t o s  f u n c i o n a i s  b ã s i c o s ,  e  

b )  t o r n a r  e v o l u t i v o  o  t r a b a l h o  de uma e q u i p e  de programa - 

d o r e s ,  d i r i g i n d o  os e s f o r ç o s  da e q u i p e  pa ra  a  s o l u ç ã o  de no- 

vos problemas e  o  ape r fe i çoamen to  de s o l u ç õ e s  e x i s t e n t e s ,  ev i  - 

t ando-se  e s f o r ç o s  i n ú t e i s  na i n v e s t i g a ç ã o  de problemas j á  so -  

l  uci onados . 
Ao l a d o  d e s s e s  o b j e t i v o s  irpôs-se a s  s e g u i n t e s  

c o n d i c i o n a n t e s  ao t r a b a l h o :  

a )  minimizar  a  c a r g a  de aprendizado n e c e s s á r i a  para  que 

um programador C O B O L  possa u t i l i z a r  as  f a c i l i d a d e s  o f e r e c i d a s ;  

e  

b )  1 i m i t a r  os r e c u r s o s  n e c e s s ã r i o s  pa ra  a  implementação 

d e s s a s  f a c i l i d a d e s  ao m7nimo i n d i s p e n s á v e l .  

A compat ib i  1 i z a ç ã o  d e s s e s  o b j e t i v o s  e  condi c i o  - 

n a n t e s  no programa p r o p o s t o  - o  G P C  - s e  f e z  a t r a v é s  das  s e -  

g u i n t e s  d i r e t r i z e s  b á s i c a s  s e g u i d a s :  

a )  o  G P C  deve rá  o f e r e c e r  a s  f a c i  1 i d a d e s  de processamento 



de macros b á s i c a s ,  que permitem a  redução  do e s f o r ç o  de c o d i -  

f i c a ç ã o ;  

b )  o  G P C  deve rá  manter  uma B i b l i o t e c a  de Macros a  s e r  

c r i a d a  e  a t u a l i z a d a  p e l o  programador;  

c )  a  l inguagem u t i l i z a d a  pa ra  comandar o  G P C  deve s e r  

s i m p l e s  e  p o s s u i r  algum p a r e n t e s c o  com o  C O B O L ;  

d )  a  d e f i n i ç ã o  de macros deve s e r  s u f i c i e n t e m e n t e  f l e x i -  

vel pa ra  p e r m i t i r  a  i n c l u s ã o  numa mesma macro de comandos a-  

f i n s  mas que não aparecem j u n t o s  no programa C O B O L  (exemplo: 

c l á u s u l a s  SELECT e  FD de u m  mesmo a r q u i v o ) ;  

e )  a  implementação do G P C  deve s e r  f e i t a  unicamente na 

l inguagem C O B O L ,  e  u t i l i z a n d o  o  s u b c o n j u n t o  minimo de i n s t r u -  

ções  do padrão i n t e r n a c i o n a l ;  

f )  na implementação do G P C  s ó  devem s e r  u t i l i z a d o s  a r q u i  - 

vos o r g a n i z a d o s  s e q u e n c i a l m e n t e ,  admi t indo-se  o  a c e s s o  d i r e -  

t o  s e  n e c e s s á r i o .  



C A P I T U L O  1V 

APRESENTAÇÃO D O  G P C  

4 . 0 .  Nota E x p l i c a t i v a  

A a p r e s e n t a ç ã o  das c a r a c t e r i s t i c a s  do G P C  s e r á  

f e i t a  sob a forma de um Manual do U s u á r i o ,  nas s e ç õ e s  s e g u i n -  

t e s  d e s t e  c a p y t u l o ,  no qual  e s t ã o  d e s c r i t a s  a s  f a c i l i d a d e s  o- 

f e r e c i d a s ,  ass im como a  l inguagem de comando u t i l i z a d a .  



4 . 1 .  In t rodução  

O G P C  (Gerador  - de - Programas - C O B O L )  um i n s t r u  - 

mento a u x i l i a r  pa ra  o  desenvolv imento  de programas C O B O L ,  cu- 
- 

j o  o b j e t i v o  b á s i c o  é l i b e r a r  o  programador do t r a b a l h o  arduo 

de c o d i f i c a ç ã o ,  pe rmi t indo  que e l e  s e  c o n c e n t r e  na s o l u ç ã o  de 

novos problemas e  no ape r fe i çoamen to  das s o l u ç õ e s  e x i s t e n t e s .  

O Processamento de Macros 

O G P C  o f e r e c e  a s  f a c i l i d a d e s  de u m  p r o c e s s a d o r  

de macros,  com c a r a c t e r i s t i c a s  e s p e c i a i s  o r i e n t a d a s  para  o  

seu  uso em c o n j u n t o  com a  l inguagem C O B O L .  

A c a r a c t e r i s t i c a  fundamental  de u m  p r o c e s s a d o r  

de macros,  como o  G P C ,  e  o f e r e c e r  ao programador f a c i l i d a d e s  

de s u b s t i t u i ç ã o  de t e x t o ,  i s t o  é:  o  p r o c e s s a d o r  r ecebe  u m  t e x  - 

t o  de e n t r a d a  e s c r i t o  p e l o  programador e  f o r n e c e  como s a i d a  

um novo t e x t o ,  usua lmente  mais longo que o  t e x t o  de e n t r a d a .  

A t r ans fo rmação  do t e x t o  de e n t r a d a  no t e x t o  gerado é f e i t a  

segundo r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  nas d e f i n i ç õ e s  das  macros.  A 

chamada de uma macro no t e x t o  de e n t r a d a  é s u b s t i t u i d a ,  no 

t e x t o  g e r a d o ,  p e l o  t e x t o  r e s u l t a n t e  da a p l i c a ç ã o  das r e g r a s  

d e f i n i d a s  p e l a  macro aos argumentos f o r n e c i d o s  na chamada da 

macro. 

O exemplo 4 . l ( a )  i l u s t r a  o  p rocesso  de macro- 

expansão ,  podendo-se o b s e r v a r  que:  

- t a n t o  na d e f i n i ç ã o  da macro FILE ( l i n h a s  1 a  6 )  como 

no t e x t o  de e n t r a d a  ( l i n h a s  7 a  1 4 )  os r e g i s t r o s  a s s i n a l a d o s  

com - % contém i n s t r u ç õ e s  ao G P C ,  e  não s ã o  t r a n s c r i t a s  para  o  

t e x t o  gerado ( l i n h a s  15 a  2 3 ) ;  



E x e m p l o  4 . 1 ( . a )  - P r o c e s s a m e n t o  d e  M a c r o s  

D e f i n i ç ã o  d a  M a c r o  F I L E  

1 % MACRO F I L E ,  P A R M = ( N A M E ,  B L O C K ,  L R E C L ) .  

2 F D  &NAME 

3 B L O C K  C O N T A I N S  & B L O C K  RECORDS 

4 RECORDS C O N T A I N S  & L R E C L  C H A R A C T E R S  

5 R E C O R D I N G  MODE I S  F .  

6 % MACROEND.  

T e x t o  de E n t r a d a  

G E N E R A T E  PROG.  

e . .  

D A T A  D I V I S I O N .  

F I L E  S E C T I O N .  

F I L E  W I T H  N A M E = C A R T A O ,  B L O C K = 1 ,  L R E C L = 8 0 .  

0 1  R E G - C A R T A O .  

. . .  
E N D G E N .  

T e x t o  G e r a d o  

. . . 
D A T A  D I V I S I O N .  

F I L E  S E C T I O N .  

F D  C A R T A 0  

B L O C K  C O N T A I N S  1 RECORDS 

RECORD C O N T A I N S  80 C H A R A C T E R E S  

R E C O R D I N G  MODE I S  F.  

01 R E G - C A R T A O .  



- n o  t e x t o  g e r a d o  as  l i n h a s  1 5  a  1 7 ,  22 e  23  f o r a m  t r a n s  - 

c r i t a s  d i r e t a m e n t e  d o  t e x t o  d e  e n t r a d a ,  e n q u a n t o  que  as  l i n h a s  

1 8  a  2 1  s u b s t i t u e m  a  chamada da m a c r o  F I L E  n o  t e x t o  de e n t r a d a  

( l i n h a  1 1 ) ;  

- as  l i n h a s  1 8  a  2 1  f o r a m  o b t i d a s  a  p a r t i r  d a  d e f i n i ç ã o  

d a  m a c r o  F I L E ,  s u b s t i t u ~ n d o - s e  os  p a r a m e t r o s  f o r m a i s  ( a s s i n a l a  - 

dos  p o r  & )  p e l o s  a r g u m e n t o s  c o r r e s p o n d e n t e s  f o r n e c i d o s  na  c h a -  

mada da  m a c r o .  

A C o m p o s i ç ã o  d o  T e x t o  

E x a m i n a n d o - s e  um p r o g r a m a  e s c r i t o  em COBOL v e -  

r i f i c a - s e  que  v á r i o s  t r e c h o s  d o  p r o g r a m a  q u e  a p a r e c e m  em d i f e -  

r e n t e s  p o n t o s  d a  1 i s t a g e m  s ã o  r e s p o n s á v e i s  p e l a  i m p l e m e n t a ç ã o  

d e  uma Ú n i c a  f u n ç ã o  d o  p r o g r a m a .  P o r  e x e m p l o :  as  c l á u s u l a s  

SELECT, FD, á r e a s  de t r a b a l h o  e  r o t i n a s  de a c e s s o  d e  um a r q u i -  

v o .  

A f a c i l i d a d e  d e  c o m p o s i ç ã o  do  t e x t o ,  o f e r e c i d a  

p e l o  G P C ,  p e r m i t e  r e u n i r - s e  numa mesma m a c r o  t o d o s  os  comandos 

r e l a t i v o s  a  uma f u n ç ã o ,  b a s t a n d o  q u e  s e  e s p e c i f i q u e  o n d e ,  n o  

p r o g r a m a  COBOL, c a d a  t r e c h o  d o  t e x t o  g e r a d o  d e v e  s e r  i n s e r i d o .  

E s t a  f a c i  1  i d a d e  6 a  p r i n c i p a l  c a r a c t e r r s t i c a  

q u e  d i f e r e n c i a  o  GPC de o u t r o s  p r o c e s s a d o r e s  de  m a c r o s ,  e  que  

o  f a z  um p o d e r o s o  i n s t r u m e n t o  a u x i l i a r  à p r o g r a m a ç ã o  COBOL. 

O e x e m p l o  4 . l ( b )  i l u s t r a  e s s e  p r o c e s s o ,  p o d e n -  

d o - s e  o b s e r v a r  que :  

- n a  d e f i n i ç ã o  d a  m a c r o  P R O G  s ã o  d e f i n i d o s  o s  p o n t o s  de  

i n s e r ç ã o  SELECTS e  FDS ( l i n h a s  6 e  9 ) ;  



E x e m p l o  4 . 1  ( b )  - C o m p o s i ç ã o  do T e x t o  

D e f i n i ç ã o  d a  m a c r o  P R O G  

MACRO PROG,  P A R M = N A M E .  

I N S  R O O T .  

I D E N T I F I C A T I O N  D I V I S I O N .  

. . . 
I N P U T - O U T P U T  S E C T I O N .  

D E F  S E L E C T S .  

S . .  

F I L E  S E C T I O N .  

D E F  F D S .  

. . . 
M A C R O E N D .  

D e f i n i ç ã o  d a  m a c r o  F I L E  

1 2  % MACRO F I L E ,  P A R M = ( N A M E ,  . . . ) .  

1 3  % I N S  S E L E C T S .  

1 4  S E L E C T  &NAME A S S I G N  T O  . . .  
1 5  % I N S  F D S .  

1 6  F D  & N A M E  

1 7  B L O C K  C O N T A I N S  . . .  
1 8  . . . 
1 9  % M A C R O E N D .  



2 0  

E x e m p l o  4.1 ( .b)  - C o n t i n u a ç ã o  

T e x t o  d e  E n t r a d a  

G E N E R A T E  E X E M P L O .  

P R O G  W I T H  N A M E = T E S T E .  

F I L E  W I T H  N A M E = A R Q - 1 ,  . . .  . 
F I L E  W I T H  N A M E = A R Q - 2 ,  . . .  . 
. . . 
E N D G E N .  

T e x t o  G e r a d o  

I D E N T I F I C A T I O N  D I V I S I O N .  

. . . 
I N P U T - O U T P U T  S E C T I O N .  

S E L E C T  A R Q - 1  A S S I G N ' T O . .  . . 
S E L E C T  A R Q - 2  A S S I G N  T O  . . .  

. . . 
F I L E  S E C T I O N .  

F D  ARQ-1 

B L O C K  C O N T A I N S  . . .  

B L O C K  C O N T A I N S  . . .  



- na d e f i n i ç ã o  da macro FILE a s  l i n h a s  13 e  15 e s p e c i f i -  

cam os  pontos SELECTS e  FDS ,  onde deverão  s e r  i n s e r i d o s ,  r e s -  

p e c t i v a m e n t e ,  o  t e x t o  gerado p e l a  l i n h a  14 e  o  t e x t o  gerado pe - 

l a s  l i n h a s  16 em d i a n t e ;  

- no t e x t o  gerado ( l i n h a s  26 a  3 9 )  os v á r i o s  segmentos 

de t e x t o  aparecem devidamente o rdenados .  

As F a c i l i d a d e s  de Geração de Texto 

Além das f a c i  1  i d a d e s  d e s c r i  t a s  a n t e r i o r m e n t e ,  

o  G P C  o f e r e c e  f a c i  1  i d a d e s  de pa ramet r i  z a ç ã o ,  g e r a ç ã o  i t e r a t i  va 

( b l o c o s  L O O P )  e  ge ração  c o n d i c i o n a l  ( b l o c o s  I F ) .  Todas e s s a s  

f a c i l i d a d e s  s e r ã o  d e s c r i t a s  em d e t a l h e  nas s e ç õ e s  s e g u i n t e s .  



4 . 2 .  A u t i l i z a ç ã o  do G P C  

4 . 2 . 1 .  A B i b l i o t e c a  de Macros 

A c r i a ç ã o  e  manutenção de uma B i b l i o t e c a  de 

Macros de forma i n t e g r a d a  é de fundamental  i m p o r t â n c i a  para  u -  

ma o t i m i z a ç ã o  dos beneficias o f e r e c i d o s  p e l o  G P C .  

A B i b l i o t e c a  de Macros deve rá  c o n t e r  módulos 

de uso g e r a l  t a i s  que i n t e r l i g a n d o - s e  a l g u n s  d e s s e s  m ó d u l o s , m ~  

d i f i c a d o s  com base  nos argumentos f o r n e c i d o s ,  p o s s a - s e  montar 
- 

a  e s t r u t u r a  b á s i c a  de q u a l q u e r  programa d e s e j a d o ,  a  qual  deve- 

r ã o  s e r  i n c o r p o r a d a s  apenas as  i n s t r u ç õ e s  e s p e c i f i c a s  ao pro-  

grama, em pontos j á  d e f i n i d o s .  

- 
A formação da B i b l i o t e c a  de Macros não é,  obvi - 

amente,  uma t a r e f a  i m e d i a t a  e ,  deve - se  f r i s a r ,  nunca poderá 

s e r  c o n s i d e r a d a  c o n c l u i d a ,  p o i s  a  p r ó p r i a  dinâmica do t r a b a l h o  

de programaçao i r á  e x i g i  r  uma c o n s t a n t e  r e v i  s ã o  e  ampl i  ação 

d e s s a  B i b l i o t e c a .  

Como ponto de p a r t i d a ,  porém, pode-se d e f i n i r  

um c o n j u n t o  de macros que i n c l u a :  

( a )  d e f i n i ç ã o  da e s t r u t u r a  b á s i c a  de u m  programa com os 

v á r i o s  t i t u l o s  de d i v i s õ e s  e  s e ç õ e s ,  c l á u s u l a s  c a r a c t e r i s t i c a s  

da i n s t a l a ç ã o  t a n t o  na IDENTIFICATION DIVISION como na 

ENVIRONMENT DIVISION, procedimentos  padron izados  de i n i c i o  e  

t é r m i n o ,  e t c .  Essa macro (ou macros)  deve rá  d e f i n i r  os pon- 

t o s  de i n s e r ç ã o  mais g e r a i s ,  t a i s  como: ponto dos SELECT ' s  , 

dos FD ' s ,  WORKING-STORAGE e  P R O C E D U R E  DIVISION. 

( b )  p rocedimentos  padron izados  de a t u a l i z a ç ã o ,  i n t e r c a l a  - 

ções  de r e g i s t r o s ,  c l a s s i f i c a ç ã o ,  e  o u t r o s ,  que correspondem, 



normalmente a  uma s e ç ã o  de procedimentos  e  que definem a  e s t r u  - 

t u r a  de c o n t r o l e  s u p e r i o r  do programa. Essas  macros i r ã o  co- 

mandar a  i n s e r ç ã o  de t e x t o  em pontos d e f i n i d o s  p e l a s  macros bá 

s i c a s ,  d e f i n i n d o ,  por sua  vez novos pontos de i n s e r ç ã o ,  t a i s  

como: ponto pa ra  i n s e r ç ã o  dos procedimentos  de i n c l u s ã o ,  numa 

s e ç ã o  de a t u a l i z a ç ã o  de a r q u i v o .  

( c )  d e f i n i ç ã o  de a r q u i v o s ,  u t i l i z a n d o  também os pontos 

de i n s e r ç ã o  d e f i n i d o s  p e l a s  macros b á s i c a s  e ,  even tua lmen te  ,os  

pontos  d e f i n i d o s  p e l a s  macros de s e ç õ e s .  

( d )  r o t i n a s  g e n é r i c a s  de crTticia  de dados ,  ope rações  com 

d a t a s ,  e  o u t r a s  r o t i n a s  de uso comum, com a s  s u a s  r e s p e c t i v a s  

a r e a s  de t r a b a l h o .  

P o s t e r i o r m e n t e ,  a  medida que forem sendo i d e n -  

t i f i c a d o s  os problemas t i p i c o s  da i n s t a l a ç ã o ,  as  s o l u ç õ e s  ge- 

r a i s  d e s s e s  problemas devem s e r  i n c o r p o r a d o s  B i b l i o t e c a ,  en-  

r i q u e c e n d o ,  a s s i m ,  o  seu a c e r v o .  

Na rotina demanutenção da B i b l i o t e c a  de Macros, 

i l u s t r a d a  na f i g u r a  4 . 2 . 1 ,  a s  d e f i n i ç õ e s  de macros que s e  dese  - 

j a  i n c l u i r  ou s u b s t i t u i r  s ã o  a n a l i s a d a s  s i n t á t i c a m e n t e ,  emi t i n  - 

do-se  uma l i s t a g e m  onde s ã o  a s s i n a l a d o s  os e r r o s  d e t e c t a d o s ,  e  

dando o r i g e n s  a  um a r q u i v o  i n t e r m e d i á r i o  com a s  d e f i n i ç õ e s  de 

forma c o d i f i c a d a .  E m  s e g u i d a  é gerada  a  nova B i b l i o t e c a  de 

Macros,  a  p a r t i r  da B i b l i o t e c a  e x i s t e n t e ,  das  d e f i n i ç õ e s  de 

macros previamente  c o d i f i c a d a s  e  das  e s p e c i  f i  cações  f o r n e c i  d a s .  

4 . 2 . 2 .  A Geração de Programas 

A g e r a ç ã o  de um programa s e  f a z  com base n u m  
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t e x t o  de e n t r a d a  f o r n e c i d o  p e l o  programador,  e  que e s p e c i f i c a  

o  programa a  s e r  ge rado .  A e s p e c i f i c a ç ã o  do programa c o n s i s t e  

em um ou mais b locos  de g e r a ç ã o ,  que contém, normalmente,  a s  

chamadas de algumas macros da B i b l i o t e c a ,  que i r ã o  d e f i n i r  a  

e s t r u t u r a  do programa d e s e j a d o ,  e  u m  c o n j u n t o  de i n s t r u ç õ e s  pa - 

r a  a  ge ração  d o  t e x t o  e s p e c T f i c o  ao programa d e s e j a d o ,  j á  en-  

dereçando a s  s u a s  v á r i a s  p a r t e s  aos pontos da e s t r u t u r a  onde 

deve rão  s e r  i n s e r i d o s .  O a l g o r i t m o  u t i l i z a d o  para  a  composi- 

ção do t e x t o  pe rmi te  que os comandos de i n s e r ç ã o  venham à f r e n  - 

t e  da d e f i n i ç ã o  dos pontos  c o r r e s p o n d e n t e s ,  desobr igando  a s -  

sim o  programador de o r d e n a r  a s  chamadas de macro e  comandos 

de i n s e r ç ã o .  

Opcionalmente o  t e x t o  de e n t r a d a  pode c o n t e r ,  

além dos b locos  de g e r a ç ã o ,  d e f i n i ç õ e s  de macros a  serem u t i l i  - 

zadas  p e l o  programa. 

Na r o t i n a  de Geração de Programas,  i l u s t r a d a  

na f i g u r a  4 . 2 . 2 ,  o  t e x t o  de e n t r a d a  é a n a l i s a d o  s i n t á t i c a m e n t e ,  

e m i t i n d o - s e  uma l i s t a g e m  com mensagens a s s i n a l a n d o  os e r r o s  de 

t e c t a d o s ,  e  dando origem a  u m  a r q u i v o  i n t e r m e d i á r i o  com a s  

e s p e c i f i c a ç õ e s  de forma c o d i f i c a d a .  E m  s e g u i d a  e s s a s  e s p e c i f i  - 

cações  s ã o  i n t e r p r e t a d a s  p e l o  g e r a d o r  de t e x t o  produzindo os 

v á r i o s  segmentos de t e x t o  que i r ã o  compor o  programa C O B O L .  Fi - 

nalmente os segmentos de t e x t o  produzidos  s ã o  concatenados  na 

ordem e s p e c i f i c a d a ,  ge rando-se  o  programa d e s e j a d o .  
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4 . 3 .  A 1  inguagem do G P C  

A e s p e c i f i c a ç ã o  de u m  programa a  s e r  gerado pe - 

1 0  G P C ,  a ss im como a s  d e f i n i ç õ e s  das  macros a  serem u t i l i z a -  

das  na g e r a ç ã o  dos programas ,  é f e i t a  a t r a v é s  de uma l i n g u a  - 
gem, e s p e c i a l m e n t e  p r o j e t a d a  pa ra  e s t e  f i m .  Es ta  l inguagem a s  - 

semelha - se  a  uma linguagem de p roced imen tos ,  t a l  como o  C O B O L ,  

contendo u m  número r eduz ido  de e l emen tos  que s e r ã o  a p r e s e n t a -  

dos a  s e g u i r .  

Conjunto de C a r a c t e r e s  U t i l i z a d o s  

a )  C a r a c t e r e s  u t i l i z a d o s  pa ra  formação de p a l a v r a s  r e s e r v a d a s  

e  i d e n t i f i c a d o r e s :  

l e t r a s  A a  Z 

d i g i t o s  O a  9 

h i f e n  - 

b )  C a r a c t e r e s  usados para  pontuação  das  i n s t r u ç õ e s  do G P C  

b - espaço  

, - v i r g u l a  

- - - s i n a l  de i g u a l  

( - a b r e  p a r ê n t e s i s  

) - f e c h a  p a r ê n t e s i s  

. - ponto 

/ - b a r r a  o b l i q u a  

* - a s t e r i s c o  

c )  D e l i m i t a d o r e s  e s p e c i a i s  

& - - e  c o m e r c i a l ,  que a s s i n a l a  a  o c o r r ê n c i a  de uma parâme- 

t r o  formal  

" - a s p a s ,  u t i l i z a d a  pa ra  d e l i m i t a r  l i t e r a i s  não numéricos 

# #  - " j o g o  da v e l h a " ,  u t i l i z a d a  para  d e l i m i t a r  s e q u e n c i a s d e  



c a r a c t e r e s  t r a t a d a s  como t e x t o  s implesmente  

% - percentagem,  u t i l i z a d o  pa ra  a s s i n a l a r  os r e g i s t r o  que 

contém i n s t r u ç õ e s  ao G P C  

Regras Bási c a s  de Codi f i  cação  

O f o r m u l á r i o  u t i l i z a d o  deve s e r  o  mesmo a d o t a -  

do p e l o  C O B O L ,  que possui  os s e g u i n t e s  campos: 

de 1  a  6 - s e q u e n c i a l  

7 - campo de c o n t i n u a ç ã o  
- 

d e 8  a 1 1  - a r e a A  

de 1 2  a  7 2  - á r e a  B 

de 73  a  80 - i d e n t i f i c a ç ã o  do programa. 

O campo de c o n t i n u a ç ã o  é u t i l i z a d o  para  d i s t i n  - 

g u i r  os r e g i s t r o s  que contém i n s t r u ç õ e s  ao G P C ,  que s ã o  a s s i n a  - 

l a d o s  como o  s imbolo  % nessa  p o s i ç ã o ,  dos r e g i s t r o s  de t e x t o  

m a t r i z  que podem c o n t e r  q u a l q u e r  o u t r o  symbolo nessa  p o s i ç ã o .  

A c o d i f i c a ç ã o  das i n s t r u ç õ e s  ao G P C  pode s e r  

f e i t a  l i v r e m e n t e ,  u t i l i z a n d o - s e  as  co lunas  8 a  72 ( á r e a s  A e  

B ) ,  i n d i s t i n t a m e n t e .  

A c o d i f i c a ç ã o  do t e x t o  m a t r i z  deve obedecer  à s  

r e g r a s  d e f i n i d a s  pe lo  C O B O L ,  r e s p e i t a n d o - s e  a  d i v i s ã o  de á r e a s  

A e  B .  

Nas i n s t r u ç õ e s  ao G P C  os e spaços  podem s e r  omi - 

t i d o s ,  e x c e t o  e n t r e  p a l a v r a s  r e s e r v a d a s  ou i d e n t i f i c a d o r e s  con - 

s e c u t i v o s .  Por o u t r o  l a d o ,  os e spaços  podem s e r  usados l i v r e -  

mente,  e n t r e  os v á r i o s  s ~ m b o l o s ,  melhorando-se a  l e g i b i l i d a d e  

do t e x t o .  



Cont inuação  de R e g i s t r o s  

Uma mesma i n s t r u ç ã o  ao G P C  pode ocupar  2 ou 

mais r e g i s t r o s ,  bas t ando  pa ra  i s t o  que:  

- t odos  os r e g i s t r o s  e s t e j a m  a s s i n a l a d o s  com o  sTmbolo % 

no campo de c o n t i n u a ç ã o ;  

- caso  a  c o n t i n u a ç ã o  de r e g i s t r o  provoque a  d i v i s ã o  de 

u m  l i t e r a l  em duas ou mais p a r t e s ,  a  c o n t i n u a ç ã o  s e  f a r á  segun - 

do a s  r e g r a s  do C O B O L ,  à exceção  do h i f e n  no campo de c o n t i n u a  - 

ção que s e r á  ocupado p e l o  % . Por exemplo: 

C O L U N A  7 73 

1  % . .. . . .  ,MENS = "DIGITO D E  

2 % "CONTROLE ERRADO", . . .  

- a  c o n t i n u a ç ã o  de u m  t e x t o ,  e n t r e  # + ' s ,  é f e i t a  de f o r -  

ma a n á l o g a ;  

- p a l a v r a s  chaves e  i d e n t i f i c a d o r e s  devem e s t a r ,  o b r i g a -  

t ó r i a m e n t e ,  i n t e i r a m e n t e  c o n t i d a s  n u m  uni co r e g i s t r o .  

Inc l  usão de Comentár ios  

As i n s t r u ç õ e s  ao G P C  podem r e c e b e r  comentár ios  

ao f i n a l  de cada r e g i s t r o ,  desde que p reced idos  de u m  segundo 

s imbolo  % , que não e s t e j a  c o n t i d o  em l i t e r a l  ou t e x t o .  

Por exemplo: 

1 % M A C R O  FILE % DEFINIÇAO D E  ARQUIVO 

2 % , P A R M F ( N A M E  % F I L E - N A M E  

3  % . . .  % 



Descr i ção  da S i n t a x e  

A l inguagem do G P C  e s t á  d e f i n i d a  a t r a v é s  de 

2 7  r e g r a s  s i n t á t i c a s ,  numeradas de 01 a  2 7 .  Da r e g r a  01 ,  que 

d e f i n e  a  s i n t a x e  do t e x t o  de e n t r a d a  como u m  t o d o ,  derivam d i -  

r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e ,  t o d a s  a s  demais r e g r a s  s i n t á t i c a s .  

Cada r e g r a  s i n t á t i c a  é :composta po r :  

i )  u m  número que a  i d e n t i f i c a ;  

i i  ) u m  s ímbolo  não- t e rmina l  , d e l i m i t a d a  por  ' b r a c k e t s '  

( < e  > ) que r e p r e s e n t a  a  e n t i d a d e  c u j a  s i n t a x e  s e  e s t á  d e f i -  

n indo ;  

i i i )  o  s i n a l  : : = ( l ê - s e  " é  d e f i n i d o  como") que s e p a r a  o  

s imbolo  não- t e rmina l  da sua  d e f i n i ç ã o  s i n t á t i c a  

i v )  uma rede  composta por s imbolos  t e r m i n a i s  e  não-termi - 

n a i s  i n t e r l i g a d o s  por s e t a s  o r i e n t a d a s  ( - ) ,  que c o n s t i t u i  a  de - 

f i n i ç ã o  s i n t á t i c a .  Os s?mbolos t e r m i n a i s  aparecem na d e f i n i -  

ção na forma como devem s e r  e s c r i t o s  no t e x t o  de e n t r a d a  pa ra  

o  G P C .  As s e t a s  o r i e n t a d a s  indicam a ordem em que os d i v e r s o s  

s ímbolos  devem s e r  e s c r i t o s .  B i f u r c a ç õ e s  (+ - )  r ep resen tam op- 

ções  a1 t e r n a t i v a s  s i n t á t i c a m e n t e  vá1 i d a s .  

0s s ímbolos  t e r m i n a i s  % ( p e r c e n t a g e m )  e  . ( p o n -  

t o )  aparecem s u b l i n h a d o s  pa ra  i n d i c a r  o  i n i c i o  e  o  f i m ,  r e s p e c  - 

t i v a m e n t e ,  de uma i n s t r u ç ã o  ao G P C ,  devendo o  % s e r  c o d i f i c a d o  

no campo de c o n t i n u a ç ã o  dos r e g i s t r o s  em que e s t i v e r  c o n t i d a .  

v )  uma l i s t a  de números que indicam a s  r e g r a s  s i n t ã t i c a s  

d e r i v a d a s ,  que definem os s ímbolos  n ã o - t e r m i n a i s  u t i  1 i z a d o s  na 

d e f i n i ç ã o .  



Exemplo: 

S i g n i f i c a d o :  

U m  < i d e n t i f i c a d o r >  é formado por  uma < l e t r a >  

que pode s e r  s e g u i d a  por uma s e q u ê n c i a  de < l e t r a > ' s ,  cdigitos>'s 

e  h i f e n s  ( - ) ,  t e rminando em < l e t r a  > ou c d i g i t o  > . As r e -  

g r a s  2 5  e  2 6  definem < l e t r a >  e  < d i g i t o >  r e s p e c t i v a m e n t e .  

O r e s t a n t e  d e s t a  s e ç ã o  contém a  e s p e c i f i c a ç ã o  

da s i n t a x e  da l inguagem do G P C ,  u t i l i z a n d o - s e  a  no tação  acima 

d e s c r i  t a .  



T E X T O  D E  E N T R A D A  

O t e x t o  de e n t r a d a  pa ra  o  G P C  6 composto por 

d e f i n i ç õ e s  de macros e /ou  b locos  de g e r a ç ã o .  

O p r o c e s s o  de ge ração  de programas é comandado 

p e l o s  b locos  de g e r a ç ã o ,  que e s p e c i f i c a m  o  programa a  s e r  ge ra  - 

do.  As d e f i n i ç õ e s  de macros e s p e c i f i c a m  ações  do g e r a d o r  a  s e  - 

rem s e g u i d a s  quando,  no d e c o r r e r  do p rocesso  de ge ração  ocor -  

r e r  uma chamada da macro. 

As e s p e c i f i c a ç õ e s  de u m  programa podem e s t a r  

c o n t i d a s  em mais de u m  b loco  de g e r a ç ã o ,  o  que pe rmi te  a  u t i l i  - 

zação  de parâmetros  independen tes  em cada b l o c o .  Por exemplo: 

u m  programa que a t u a l i z e  u m  a r q u i v o  e  s imul taneamente  emite u m  

r e l a t ó r i o  com dados do a r q u i v o  a t u a l i z a d o  pode s e r  e s p e c i f i c a -  

do em duas p a r t e s  - a  a t u a l i z a ç ã o  do a r q u i v o  e  a  emissão  do r e  

l a t ó r i o .  

As d e f i n i ç õ e s  de macros,  quando i n c l u i d a s  no 

t e x t o  de e n t r a d a  pa ra  ge ração  de programa, tem p recedênc ia  so-  

b r e  a s  d e f i n i ç õ e s  homonimas e x i s t e n t e s  na b i b l i o t e c a  de ma- 

c r o s .  



DEFINIÇÃO D E  M A C R O  

1 8  

,+ CLASS +=+(+ <decl  . pseudo param. >+) 06 r L i. 1 

05 <decl  .argum.simb.>: := -t <simbol o argum. >&=+<valor e f e t i  v o > r ) +  20,23 

06 < d e c l .  pseudo param. >:: = +<nome de  param. > +i 
I 

pseudo argum.>+=+(+<l i s t a  de  argum.-t) 
3 . g  

i )  M a c r o  sem p a r â m e t r o s .  

1 % M A C R O  M1. 

2 . . . 
3 % M A C R O E N D .  

i i )  M a c r o  com p a r â m e t r o s  s i m p l e s :  

4 % M A C R O  M2 , PARMz(PS1 , PS2 , P S 3 ) .  

5 . . .  
6 % M A C R O E N D .  



ii i ) M a c r o  com p a r â m e t r o  s i m p l e s  e  a r g u m e n t o s  s i m b Ó l i c o s .  

7 % M A C R O  M3, PARM=(PS l (A l=  #+xxx## ,A2="yyy " ,A3=123 ) ) .  

8 . . . 
9 % M A C R O E N D .  

i v )  M a c r o  com p a r â m e t r o s  s i m p l e s , l i s t a  e  pseudo parâme- 

t r o .  

1 0  % M A C R O  M4, PARM=(PSl, PS2, P L l * N l ,  PL2*N2) 

1 2  % , P A 2 = ( P S 2 ' = 1 2 3 , P L 2 = ( A , B Y C ) ) ) ) .  

1 3  ... 
1 4  % MACROEND. 

E s p e c i f i c a r  as a ç õ e s  do  g e r a d o r  ao e n c o n t r a r i 1  - 
ma chamada da macro .  

~ e m â n t i  c a  

O c a b e ç a 1  h o  da m a c r o  con tém,  o b r i g a t ó r i a m e n t e ,  

o  nome da m a c r o  e ,  o p c i o n a l m e n t e ,  uma d e c l a r a ç ã o  de p a r â m e t r o s  

da m a c r o .  

Os p a r â m e t r o s  e f e t i v o s  da macro ,  que r e p r e s e n -  

tam n o  c o r p o  d a  m a c r o  os  a r g u m e n t o s  a  se rem f o r n e c i d o s  na cha-  

mada da macro,podern s e r  de d o i s  t i p o s  : s i m p l e s ,  quando a d m i t e  

um ú n i c o  v a l o r  como a r g u m e n t o ,  o u  l i s t a ,  quando a d m i t e  uma l i s  - 

t a  de v a l o r e s .  Os p a r â m e t r o s  do t ' i p o  l i s t a  são  d e f i n i d o s  em 

c o n j u n t o  com um p a r â m e t r o  s i m p l e s  que r e p r e s e n t a  o  número de 

v a l o r e s  na  l i s t a  a s s o c i a d a  ao p a r â m e t r o , n a  chamada da macro .  



A cada parâmetro  e f e t i v o  pode s e r  a s s o c i a d a  - u 

ma l i s t a  de argumentos s i m b Õ l i c o s ,  cada qua l  c o n s i s t i n d o  na 

d e f i n i ç ã o  de u m  i d e n t i f i c a d o r ,  ou a  omissão de q u a l q u e r  va- 

l o r ,  pa ra  s i m b o l i z a r  u m  v a l o r  p r é - d e f i n i d o ,  nas chamadas da 

macro. 

Os pseudo-parâmetros  s ã o  u t i l i z a d o s  para subs  - 

t i t u i r ,  na chamada da macro, a  a t r i b u i ç ã o  de v á r i o s  argumen- 

t o s  r e l a c i o n a d o s  e n t r e  s i  por  uma ún ica  a t r i b u i ç ã o  de um pseu- 

do-argumento que l h e  6 e q u i v a l e n t e .  

Uma e x p l i c a ç ã o  mais d e t a l h a d a ,  com exemplo, da 

u t i l i z a ç ã o  de argumentos s i m b õ l i c o s  e  pseudo parâmetros  encon- 

t r a - s e  na d e s c r i ç ã o  da macro chamada ( r e g r a  n? 1 0 ) .  

O corpo  da macro c o n s i s t e  numa sequênc ia  de co - 

mandos de g e r a ç ã o  a  serem s e g u i d o s  p e l o  g e r a d o r .  



BLOCO D E  GERAÇBO 

07 <bloco de geração,: := + - %+ GENERATE -+ < iden t i f i cador>  -+-l 24 

LWITH~~ i s t a  de argum.>k - .<seq.comandos> -+I 15,08 

I % + ENDGEN -+ . -+ - - 

Exemp los :  

i )  B l o c o  de g e r a ç ã o  sem p a r â m e t r o s  

1  % GENERATE G1. 

2 ... 
3  % ENDGEN. 

i i )  B l o c o  de g e r a ç ã o  com p a r â m e t r o s  

4  % GENERATE 62  WITH P1= # # x x x # # ,  P2=123, P3=(A,  B, C ) .  

5 . . . 
6 % ENDGEN. 

E s p e c i f i c a r  o  p r o g r a m a  a  s e r  g e r a d o .  

s e m â n t i c a  

O c a b e ç a l h o  do b l o c o  de g e r a ç ã o  contém, o b r i g a  - 
t ó r i a m e n t e ,  um i d e n t i f i  c a d o r  do b l o c o  e ,  o p c i o n a l m e n t e ,  uma 

l i s t a  de argument-os que  d e f i n e  os  p a r â m e t r o s  f o r m a i s  do b l o c o  

ao mesmo tempo que I h e s  a t r i b u i  os v a l o r e s  a  se rem u t i l i z a d o s  

na g e r a ç a o .  

O c o r p o  do b l o c o  de g e r a ç ã o  c o n t é m  uma sequên-  

c i a  de comandos a  s e r e m  s e g u i d o s  p e l o  g e r a d o r .  



SEQU~NCIA D E  C O M A N D O S  

<texto matriz > --> 

+ <macro chamada> 

+<bloco IF> 

+ 4 1  oco L O O P >  

+<def. de ponto>. 

+<comando de inserção> 

E s p e c i f i c a r  a s  ações  a  serem s e g u i d a s  p e l o  ge-  

r a d o r .  

~ e m â n t i  ca 

O p r o c e s s o  b á s i c o  de g e r a ç ã o  de t e x t o  c o n s i s t e  

na reprodução de um t e x t o  m a t r i z  na s a í d a ,  s u b s t i t u i n d o - s e  os 

p a r â m e t r o s  fo rma i s  a i  c o n t i d o s  p e l o s  v a l o r e s  a  e l e s  a s s o c i a d o s .  

0s comandos de macro chamada, b loco  IF e  b loco  

L O O P  a l t e r a m  o  c u r s o  normal do p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  ( s e q u e n c i a l  - 

m e n t e ) ,  s e j a  desviando-o  para  o u t r a  s e q u ê n c i a  de comandos (ma 
c r o  chamada) ,  s e j a  s e l e c i o n a n d o  os comandos a  i n t e r p r e t a r  ( b l o  - 

co I F )  ou r e p e t i n d o  uma s e q u ê n c i a  de comandos e s p e c i f i c a d a ( b 1 0  - 

c0 L O O P ) .  

0s comandos de d e f i n i ç ã o  de ponto e  de i n s e r -  

ção con t ro lam a  ordenação  r e l a t i v a  dos v á r i  os segmentos de 

t e x t o s  g e r a d o s .  



TEXTO MATRIZ 

09 < t e x t o  mat r i z> :  : <carac te r>  2 7 

<param. formal  > 17 

Exempl  o :  

1  ROT-LE-&NAME. 

2 READ &NAME INTO WS-PEG-&NAME 

3 AT E N D  M O V E  1  TO IND-EOF-&NAME. 

4 ROT-LE-&NAME##-EXIT. 

5 E X I T .  

F i  n a 1  i d a d e  

E s p e c i f i c a r  o  c o n t e ú d o  d o  t e x t o  a  s e r  g e r a d o .  

O t e x t o  m a t r i z  é c o m p o s t o  p o r  s e q u ê n c i a s  de  

c a r a c t e r e s ,  q u e  s ã o  t r a n s c r i t o s  d i r e t a m e n t e  n o  t e x t o  g e r a d o ,  e  

p a r â m e t r o s  f o r m a i s  ( i n i c i  ados  po r  & )  que  s ã o  s u b s t i  t u i d o s  p e l o s  

v a l o r e s  a  e l e s  a s s o c i a d o s .  O c a r a c t e r  # #  é u t i l i z a d o  p a r a  s e  

i n d i c a r  o  t é r m i n o  d e  um p a r â m e t r o  f o r m a l ,  q u a n d o  e s t e  é s e g u i -  

d o  p o r  uma s e q u ê n c i a  de c a r a c t e r e s  i n i c i a d a  p o r  l e t r a ,  d T g i t o  

ou  h r f e n .  

Um d u p l o  & é u t i l i z a d o  p a r a  i n d i c a r  uma o c o r -  

r ê n c i a  d e s s e  c a r a c t e r  n o  t e x t o  m a t r i z ,  a  s e r  t r a n s c r i t o  n o  

t e x t o  g e r a d o ,  n ã o  i n i c i a n d o ,  p o r t a n t o ,  um p a r â m e t r o  f o r m a l .  



R e s t r i ç õ e s  

O campo de c o n t i n u a ç ã o  ( c o l u n a  7 )  dos r e g i s -  

t r o s  de t e x t o  m a t r i z  não pode c o n t e r  o  c a r a c t e r  - % , que é r e -  

s e r v a d o ,  n e s t a  p o s i ç ã o ,  pa ra  i n d i c a r  r e g i s t r o s  de i n s t r u ç õ e s  

ao GPC. 



M A C R O  C H A M A D A  

10 <macro chamadas,: :=+%*nome - de m a c r o > h ~ ~ ~ * l  i s t a  de argum.>k.+ - 18,15 

Exempl o s :  

i )  chamada  d e  m a c r o  sem l i s t a  d e  a r g u m e n t o s .  

% M1. 

i i )  chamada  d e  m a c r o  com l i s t a  d e  a r g u m e n t o s :  

% M2 WITH P 1 = 1 2 3 ,  P2="ABCM, P 3 = ( X ,  Y ,  Z ) .  

Fi  na1  i  d a d e :  

Comandar  a  e x p a n s ã o  d e  uma m a c r o .  

~ e m â n t i  c a :  

Ao e n c o n t r a r  um comando d e  m a c r o  chamada  o  g e -  

r a d o r  s u s p e n d e  o  p r o c e s s o  d e  g e r a ç ã o  em c u r s o ,  i n t e r p r e t a  o s  

comandos  d e  g e r a ç ã o  a r m a z e n a d o s  na d e f i n i ç ã o  da  m a c r o  e  em 

s e g u i  da  r e i  n i  c i  a  o  p r o c e s s o  i n t e r r o m p i  d o ,  v01 t a n d o  a o  comando 

s e g u i n t e  à chamada  d a  m a c r o .  

e 

A i d e n t i f i c a ç ã o  da  m a c r o  a  s e r  e x p a n d i d a  e  

f e i t a  a t r a v é s  do  s e u  nome,  e  q u e  i n i c i a  a  m a c r o  chamada .  A 

b u s c a  d a  d e f i n i ç ã o  d a  m a c r o  é f e i t a  i n i c i a l m e n t e  no c o n j u n t o  

d e  d e f i n i ç õ e s  d o  t e x t o  d e  e n t r a d a  e ,  n ã o  s e n d o  a 7  e n c o n t r a d a ,  

é c o n s u l t a d a  a  b i b l i o t e c a  d e  m a c r o s .  

Uma v e z  i d e n t i f i c a d a  a  m a c r o ,  e  o b t i d a  a  s u a  

d e f i n i ç ã o ,  o  p a s s o  s e g u i n t e  é e s t a b e l e c e r  o  v a l o r  e f e t i v o  d o s  



a r g u m e n t o s  a  s e r e m  u t i l i z a d o s  na  m a c r o  e x p a n s ã o .  I s t o  é f e i -  

t o  com b a s e  n a  l i s t a  de  a r g u m e n t o s  f o r n e c i d a s  n a  chamada da 

m a c r o  e  n a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  p a r â m e t r o s ,  a r g u m e n t o s  s i m b õ l i c o s  e  

p s e u d o  p a r â m e t r o s  da  d e f i n i ç ã o  da  m a c r o .  O e x e m p l o  a b a i x o  i- 

1  u s t r a  e s s e  p r o c e s s o .  

( a )  D e f i n i ç ã o  d a  m a c r o  F I L E .  

1 % M A C R O  F I L E  , PARM= (NAME, LRECL , B L O C K ( = l )  

2 % ,LABEL(=  STANDARD, O=OMITTED)) 

3  % , C L A S S = ( D E V ( C A R D = ( L R E C L = 8 O Y L A B E L = O )  

4 % , P R N T = ( L R E C L = 1 3 2 , L A B E L = O ) ) ) .  

5 . . . 
6 % MACROEND. 

( b )  Chamada d a  m a c r o  F I L E .  

7 % F I L E  WITH NAME=CARTÃO, DEV=CARD. 

T r a n s f o r m a ç ã o  d a  l i s t a  de a r g u m e n t o s :  

1  ) S u b s t i t u i ç ã o  d o  p s e u d o - a r g u m e n t o  DEV=CAR.D pe la  1  i s t a  

de a r g u m e n t o s  c o r r e s p o n d e n t e  ( v e r  l i n h a  3,  n a  d e f i n i ç ã o  da  ma- 

c r o )  , p r o d u z i  n d o :  

% F I L E  WITH NAME=CARTAO, LRECL=80, LABEL=O. 

2 )  I n c l u s ã o  d o  p a r â m e t r o  BLOCK, c o m p l e t a n d o  a  l i s t a  de  

a r g u m e n t o s :  

% F I L E  WITH N A M E = C A R T A O , L R E C L = 8 0 , L A B E L = O , B L O C K = .  

3 )  S u b s t i t u i ç ã o  d o s  a r g u m e n t o s  s i m b ó l i c o s  LABEL=O e  

BLOCK= p e l o s  v a l o r e s  e f e t i v o s  c o r r e s p o n d e n t e s  ( v e r  l i n h a  1  e  

2 .  n a  d e f i n i ç ã o  da  m a c r o ) ,  p r o d u z i n d o  a  l i s t a  de a r g u m e n t o s  

f i n a l :  



% F I L E  WITH N A M E = C A R T A O , L R E C L = 8 0 , L A B E L = O M I T T E D , B L O C K = l .  

ApÕs o  e s t a b e j e c i m e n t o  dos v a l o r e s  e f e t i v o s  de 

todos  os argumentos da macro, o  p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  passa  a 

g u i a r - s e  p e l a  s e q u e n c i a  de comandos da d e f i n i ç ã o  da macro. Ao 
- 

f i n a l  o  c o n t r o l e  d o  p r o c e s s o  r e t o r n a  à i n s t r u ç ã o  s e g u i n t e  a  

rnacro chamada, r e s t a b e l e c e n d o - s e  os argumentos a n t e r i o r m e n t e  

v i g e n t e s .  



BLOCO I F  

11 <bloco IF>: :  anome ano me de param., 
. m  

- 

- 
L <se,. c o m a n d o s ~ ~ % + E L ~ E + . ~ s e a .  comando> l  % + ENDIF + . + 

E x e m p l o s :  - 

i )  I F - E N D I F  

1  % I F  NOT P1 I S  # # S I M # # .  

2 e . .  

3 % ENDIF.  

i i )  IE -ELSE-ENDIF 

4 % I F  P1 LESS &P2.  

5 . . . 
6 % ELSE. 

7 . . . 
8 % ENDIF.  

F i n a l  i d a d e  

Comandar  a s e l e ç ã o ,  d u r a n t e  o  p r o c e s s o  de g e r a  - 

ç ã o ,  de  uma s e q u ê n c i a  de  comandos a  s e g u i r ,  em f u n ç ã o  dos  a r g u  - 

m e n t o s  f o r n e c i d o s .  

~ e m â n t i  c a :  

a )  l a .  Opção ( i n s t r u ç õ e s  I F - E N D I F )  



Ao e n c o n t r a r  a  i n s t r u ç ã o  IF o  g e r a d o r  desenvol  - 

ve a  e x p r e s s ã o  l ó g i c a  a  e l a  a s s o c i a d a ,  u t i l i z a n d o  os v a l o r e s  

c o r r e n t e s  dos parâmetros  e n v o l v i d o s .  Caso o  r e s u l t a d o  o b t i d o  

s e j a  ' v e r d a d e i r o '  o  p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  p rossegue  normalmente,  

desp rezando-se  a  i n s t r u ç ã o  ENDIF c o r r e s p o n d e n t e .  Caso c o n t r á -  

r i o  o  p r o c e s s o  é suspenso  t empora r i amen te ,  r e i n i c i a n d o  após a  

i n s t r u ç ã o  ENDIF c o r r e s p o n d e n t e .  

b )  2a .  Opção ( i n s t r u ç õ e s  IF-ELSE-ENDIF). 

Ao e n c o n t r a r  a  i n s t r u ç ã o  IF o  g e r a d o r  desenvol  - 

ve a  e x p r e s s ã o  l ó g i c a  a  e l a  a s s o c i a d a ,  u t i l i z a n d o  os v a l o r e s  

c o r r e n t e s  dos pa râmet ros  envol  vi dos .  Caso o  r e s u l t a d o  o b t i d o  

s e j a  ' v e r d a d e i r o '  o  p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  prossegue  normalmente,  

a t é  a  i n s t r u ç ã o  ELSE c o r r e s p o n d e n t e ,  sendo e n t ã o  suspenso  tem- 

p o r a r i a m e n t e ,  r e i n i c i a n d o  após a  i n s t r u ç ã o  ENDIF co r respoden-  

t e .  Caso c o n t r á r i o  o  p r o c e s s o  de g e r a ç ã o  Ci suspenso  logo após 

a  i n s t r u ç ã o  I F ,  r e i n i c i a n d o  após a  i n s t r u ç ã o  E L S E .  

Operadores  l ó g i c o s  

O o p e r a d o r  IS d e s t i n a - s e  a  t e s t a r  a i d e n t i d a d e  

de duas s e q u ê n c i a s  de c a r a c t e r e s  q u a i s q u e r  ( i  d e n t i f i  c a d o r e s ,  

números i n t e i r o s ,  l i t e r a i s  ou t e x t o ) .  

Os o p e r a d o r e s  L E S S ,  E Q U A L  e  G R E A T E R  des t inam-  

se. a  comparações numéricas  somente ,  não s e  a p l i c a n d o  a i d e n t i -  

f i  c a d o r e s ,  1 i t e r a i s  ou t e x t o s .  



Exempl  os  : 

% GENERATE E X  WITH &P1= ##SIM##, &P2=123 ,  &P3=0123  

. . .  IF P1 IS SIM . .  . + V e r d a d e i r o  

. . .  IF NOT P1 IS ##SIMbbb## -+ V e r d a d e i r o  

. . .  IF P2 EQUAL &P3 . . .  -+ V e r d a d e i r o  

. . .  IF P2 IS &P3 . . .  -t F a l s o  



B L O C O  L O O P  

1 2  <bloco LOOP>::= + - % + LOOP + FOR + < l i s t a  de argum.> + . 
- +-I 

L <seq.comandos> + - % + ENDLOOP + - . + 

Exempl o :  

1  % L O O P  FOR P 1 = ( A y  B y  C ) ,  P 2 = ( 1  , 2 ,  3 ) .  

2  . . . 
3 % E N D L O O P .  

F i n a l  i d a d e :  

Comandar  a  r e p e t i ç ã o  d e  uma mesma s e q u ê n c i a  de  

c o m a n d o s ,  v a r i a n d o - s e  a  c a d a  v e z  o s  v a l o r e s  a t r i b u i d o s  a  uma 

l i s t a  d e  p a r â m e t r o s .  

S e m â n t i c a :  

Ao e n c o n t r a r  uma i n s t r u ç ã o  L O O P  o  g e r a d o r  a -  

c r e s c e n t a  a o s  p a r â m e t r o s  c o r r e n t e s  a q u e l e s  d e f i n i d o s  na i n s t r u  - 

ç ã o , q u e  s ã o  o s  p a r â m e t r o s  do  L O O P .  Cada p a r â m e t r o  do  L O O P  e s -  

t á  a s s o c i a d o  a  uma l i s t a  d e  v a l o r e s ,  u t i l i z a n d o - s e  como a r g u -  

m e n t o  c a d a  u m  d o s  v a l o r e s  da  l i s t a  p a r a  c a d a  c i c l o  em q u e  s ã o  

i n t e r p r e t a d o s  o s  comandos  d o  L O O P .  O número  d e  c i c l o s  a  e x e c u  - 

t a r  é d e t e r m i n a d o  p e l o  t a m a n h o  d a  m a i o r  l i s t a  a s s o c i a d o  a o s  pa - 

r â m e t r o s  d o  L O O P .  Havendo l i s t a s  d e  t a m a n h o  i n f e r i o r ,  e s t a s  

s ã o  p e r c o r r i d a s  c i r c u l a r m e n t e  e n q u a n t o  h o u v e r  c i c l o s  a  e x e c u -  

t a r .  

Ao f i n a l  do Ú l t i m o  c i c l o  o s  p a r â m e t r o s  do L O O P  



são desa t i vados ,  permanecendo apenas aquelas  an te r io rmente  v i -  

gen tes .  



DEFINIÇÃO D E  PONTO 

13 <def .de ponto>: : = -t - % -t DEF -t <ident.ponto inserção> -t - . -t 

Fina l  i d a d e :  

D e f i n i r ,  n o  t e x t o  que e s t á  sendo g e r a d o ,  u m  no - 

vo ponto onde poderá s e r  comandada a  i n s e r ç ã o  de o u t r o s  segmen - 

t o s  de t e x t o .  

s e m â n t i c a :  

Ao e n c o n t r a r  u m  comando D E F  o  g e r a d o r  a s s o c i a  
- 
a  i d e n t i f i c a ç ã o  do ponto a  sua  p o s i ç ã o  r e l a t i v a  no segmento de 

t e x t o  que e s t á  sendo ge rado .  Ao f i n a l  do p r o c e s s o  de ge ração  

de t e x t o  os segmentos de t e x t o  ende reçados  a  e s s e  ponto s ã o  en - 

t ã o  i n s e r i d o s  naquela  p o s i ç ã o  r e l a t i v a .  

Uma e x p l i c a ç ã o  d e t a l h a d a ,  com exemplo, do pro-  

c e s s o  de composição de t e x t o  e n c o n t r a - s e  na d e s c r i ç ã o  do coman 

d o  de i n s e r ç ã o  ( r e g r a  n Q  1 4 ) .  



COMANDO DE INSERÇÃO 

F i n a l  i d a d e :  

E s p e c i f i c a r  a o  g e r a d o r  a  p o s i ç ã o  r e l a t i v a  o n d e  

s e r á  i n s e r i d o  o  s e g m e n t o  de  t e x t o  g e r a d o  p e l o s  comandos s u b s e -  

q u e n t e s .  

~ e m â n t i  c a  

Ao e n c o n t r a r  um comando I N S  o  g e r a d o r  i n i c i a  

um n o v o  s e g m e n t o  de  t e x t o ,  e n d e r e ç a n d o - o  a o  p o n t o  de i n s e r ç ã o  

i d e n t i f i c a d o .  A o  f i n a l  d o  p r o c e s s o  de  g e r a ç ã o ,  na  f a s e  de  

c o m p o s i ç ã o  d o  t e x t o  g e r a d o ,  os  v á r i o s  s e g m e n t o s  de t e x t o  s ã o  

c o n c a t e n a d o s  n a  o r d e m  e s p e c i f i c a d a .  

E x e m p l o :  

( a )  T e x t o  de E n t r a d a  p a r a  o  G e r a d o r  

1  % GENERATE EXEMPLO. 

2 % I N S  P1.  

3 =TEXTO COBOL ' A ' =  

4 % DEF P 2 .  

5 =TEXTO COBOL ' B 1 =  

6 % I N S  ROOT. 

7 = TEXTO COBOL ' C ' =  



D E F  P 1 .  

= T E X T O  COBOL ' D 1 =  

INS P2. 

= T E X T O  COBOL ' E '  = 

ENDGEN.  

( b )  r e p r e s e n t a ç ã o  

Comandos I N S  

g r á f i c a  da e s t r u t u r a  

Seamentos ..de Tex to  

g e r a d a :  

Comandos DEF 

( c )  ordenação  dos segmentos de t e x t o ,  i n i c i a n d o - s e  p e l o s  

segmentos i n s e r i d o s  em ' R O O T ' :  

Pontos de Insercão Texto gerado 



Deve-se o b s e r v a r ,  a t r a v é s  d e s t e  exemplo, que 

a  d e f i n i ç ã o  de u m  ponto de i n s e r ç ã o  não  deve ,  n e c e s s á r i a m e n t e ,  

p r e c e d e r  os comandos de i n s e r ç ã o  no pon to .  

E m  u m  mesmo ponto de i n s e r ç ã o  pode s e r  comanda - 

da a  i n s e r ç ã o  de v á r i o s  segmentos de t e x t o ,  em d i f e r e n t e s  pon- 

t o s  do t e x t o  de e n t r a d a ,  que s ã o  c o n c a t e n a d o s ,  no programa 

C O B O L ,  na mesma ordem em que s ã o  g e r a d o s .  



LISTA DE ARGUMENTOS 

16 <argumento>::= < v a l o r  e f e t i v o >  

<sTmbol o  argum- > 

<param. formal > 

E,xzmp1 o s  : 

i )  l i s t a  d e  a r g u m e n t o s  s i m p l e s :  

i i )  l i s t a  d e  a r g u m e n t o s  com l i s t a s  d e  v a l o r e s :  

2  % P 1 = ( A y  B y  C), P 2 = ( O Y  2 ,  4 )  S . .  

i i i )  l i s t a  d e  a r g u m e n t o s  com l i s t a s  d e  v a l o r e s  c o m b i n a d a s :  

3 % P 1 / P 2  = ( A I O ,  B / 2 ,  C / 4 )  

F i n a l  i d a d e :  

D e s i g n a r  o s  a r g u m e n t o s  a  serem u t i l i z a d o s  n a  

g e r a ç ã o .  

S e m â n t i c a :  

A c a d a  p a r â m e t r o  i d e n t i f i c a d o  ã e s q u e r d a  d o  

s i n a l  = é a t r i b u i d o  um v a l o r  o u  l i s t a  d e  v a l o r e s ,  q u e  a p a r e -  

cem à d i r e i t a  d o  s i n a l  = c o r r e s p o n d e n t e .  D u a s  o u  m a i s  l i s t a s  



de v a l o r e s  de mesmo tamanho podem s e r  combinadas,  r eun indo-se  
- 
a  e sque rda  de um Único s i n a l  = os nomes dos parâmetros  s e p a r a  - 

dos por  / , e  à d i r e i t a  uma l i s t a  Única com v a l o r e s  tabém s e -  

parados  por / e  d i s p o s t o s  na mesma ordem. 



P A R Â M E T R O  F O R M A L  

E x e m p l o s  : 

& N A M E  

& B L O C K  

F i n a l  i d a d e :  

R e p r e s e n t a r  o  v a l o r  c o r r e n t e  d o  p a r â m e t r o  i d e n  - 
t i  f i c a d o .  



E x e m p l o s :  

P R O G  

F I L E  

F i  na1  i d a d e :  

N O M E  D E  M A C R O  

I d e n t i f i c a r  a  m a c r o  que  s e  e s t á  d e f i n i n d o  o u  

chamando. 



E x e m p l o s :  

NAME 

BLOCK 

F i n a l  i d a d e :  

NOME D E  PARÂMETRO 

I d e n t i f i c a r  os p a r â m e t r o s  de um b l o c o  de  g e r a -  

ç ã o ,  m a c r o  d e f i n i ç ã o ,  o u  b l o c o  LOOP. 

R e s t r i ç õ e s :  

Não p o d e  h a v e r  d u p l i c i d a d e  de  nomes d e  p a r â m e -  

t r o s  n o  mesmo b l o c o  de g e r a ç ã o  o u  d e f i n i ç ã o  de  m a c r o ,  i n c l u i n -  

d o - s e  os  p a r â m e t r o s  d o s  b l o c o s  LOOP n e l e s  c o n t i d o s .  



Exempl os : 

Fina l  i  dade:  

R e p r e s e n t a r ,  quando a t r i b u i d o  ao parâmetro  da 

macro ao qual  e s t á  a s s o c i a d o ,  u m  v a l o r  e f e t i v o  a  s e r  u t i l i z a -  

do como argumento.  

R e s t r i ç õ e s :  

0s s imbolos  argumento de um mesmo parâmetro  de 

macro devem e s t a r  univocamente i d e n t i f i c a d o s .  



PSEUDO ARGUMENTO 

2 1 <pseudo argum.> : := -t c i d e n t i f i  cador> + 

E x e m p l o :  

C A R D  

PRNT 

F i  n a 1  i d a d e :  

R e p r e s e n t a r ,  q u a n d o  a t r i b u i d o  ao  p s e u d o  p a r â -  

m e t r o  da m a c r o  a o  q u a l  e s t á  a s s o c i a d o ,  uma l i s t a  de a r g u m e n t o s  

a  s e r  u t i l i z a d a  n a  g e r a ç ã o .  

R e s t r i ç õ e s :  

Os p s e u d o  a r g u m e n t o s  de  um mesmo p s e u d o  pa râme  - 

t r o  devem e s t a r  u n i v o c a m e n t e  i d e n t i f i c a d o s .  



I D E N T I F I C A Ç Â O  D E  PONTO 

D E  INSERÇÃO 

22 <i  dent. ponto inserção> : : = cidenti f i  cado~>  24 

<param.formal> 17 

Exemplo: 

S E L E C T  

WORKING &SECTION 

P R O C  &SECTION INICIO 

F ina l  i d a d e :  

programa. 

R e s t r i ç õ e s :  

I d e n t i f i c a r  os v á r i o s  pontos  de i n s e r ç ã o  de u m  

O comprimento f i n a l  da i d e n t i f i c a ç ã o  do ponto 

de i n s e r ç ã o ,  após a  s u b s t i t u i ç ã o  dos parâmetros  fo rma i s  p e l o s  

v a l o r e s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  não poderá e x c e d e r  60 c a r a c t e r e s .  

Na formação da i d e n t i f i c a ç ã o  do ponto de i n s e r  - 

ção não s ã o  p e r m i t i d o s  parâmetros  f o r m a i s  que r ep resen tam l i s -  

t a s  de v a l o r e s .  



VALOR EFETIVO 

+ HEX '02 ' i 



Exem~l  o s :  

ARQ-1 ( i d e n t i f i c a d o r )  

132 (número i n t e i r o )  

11 *** TOTAIS - 'I ( 1  i  t e r a l  ) 

# #  z z .  zz9 ,99##  ( t e x t o )  

Fi na1 i d a d e :  

E a  unidade b á s i c a  que pode s e r  a s s o c i a d a  a  um 

parâmetro  f o r m a l .  

R e s t r i ç õ e s :  

Os l i m i t e s  máximos, em número de c a r a c t e r e s , p g  

r a  cada uma das  c l a s s e s  de v a l o r e s  s ã o :  

i d e n t i f i c a d o r  + 30 

n o  i n t e i r o  + 18  

1  i t e r a l  + 120 

t e x t o  + 200 

Os i d e n t i f i c a d o r e s  não podem p e r t e n c e r  ã l i s t a  

de p a l a v r a s  r e s e r v a d a s  do G P C ,  a p r e s e n t a d a  a  s e g u i r :  

CLASS E Q U A L  INS M A C R O E N D  

D E F  FOR I S N O T  

ELSE G E N E R A T E  LESS P A R M  

E N D G E N  G R E A T E R  L O O P  R O O T  

ENDIF I F M A C R O  WITH 

E N D L O O P  



IMPLEMENTACÃO D O  GPC 

5 .  I m p l e m e n t a ç ã o  d o  GPC 

5 . 1 .  I n t r o d u ç ã o  

A F i g u r a  5 . 1  a p r e s e n t a  o  i n t e r r e l a c i o n a m e n t o  

d o s  v á r i o s  c o m p o n e n t e s  d o  GPC, a g r u p a d o s  em: 

a )  MÓdulo  d e  A t u a l i z a ç ã o  d a  B i b l i o t e c a  d e  M a c r o s ,  c o n s t i t u i  

d o  p e l o s  p r o g r a m a s  GPC-1 ( A n a l i s a d o r  S i n t á t i c o )  e GPC-4 ( A t u a -  

l i z a d o r ) ;  e 

b )  M ó d u l o  d e  G e r a ç ã o  d e  P r o g r a m a s ,  c o n s t i t u i d o  p e l o s  p r o -  

g r a m a s  GPC-1 ( A n a l i s a d o r  S i n t á t i c o ) ,  GPC-2 ( G e r a d o r  d e  T e x t o )  

e GPC-3 ( C o m p o s i t o r ) .  

As seções  s e g u i n t e s  d e s t e  c a p i t u l o  d e s c r e v e m  

d e t a l h a d a m e n t e  o s  v á r i o s  a r q u i v o s  e p r o g r a m a s  e n v o l v i d o s .  



LISTAGEM DA 
E N T R A D A  

---i B I B L I O T E C A  

T E X T O  D E  E N T R A D A  

( E S P E C ~ F I C A ~  D E  
P R O G R A M A )  

ANAL LSADOR 
S I N T A T I C O  

(F) " DA E N T R A D A  

M L I B  
ATUALIZADOR 

R E L A T O ?  I 0  DE 
I 

I 
I O C O R R E N C I A S  I 
L - - - - - - - - - - - - - - - -  I 

T E X T  E R R O  

MENSAGEN 

MÓDULO D E  D E  ERRO 
A T U A L I Z  AÇÃO 

DA BIBLIOTECA ;\*, : : 
COMPOSITOR 

M O D U L O  D E  
G E R A Ç ~  DE 

P R O G R A M A S  I 



5 . 2 .  D e s c r i ç ã o  d o s  A r q u i v o s  U t i l i z a d o s  p e l o  G P C  

5 . 2 . 1 .  A r q u i v o  C A R D  

a )  C o n t e ú d o  - C o n t ê m  o  t e x t o  d e  e n t r a d a  f o r n e c i d o  p e l o  p r o g r a -  

m a d o r ,  p o d e n d o  s e r :  

i )  D e f i n i ç õ e s  d a s  M a c r o s  a  serem i n c l u y d a s  o u  s u b s t i t u i d a s  

n a  B i b l i o t e c a  d e  M a c r o s  p e l a  R o t i n a  d e  A t u a l i z a ç ã o  d a  B i b l i o t e  

c a  d e  M a c r o s ;  o u  

i i )  E s p e c i f i c a ç ã o  d o  P r o g r a m a  a  s e r  g e r a d o  p e l a  R o t i n a  d e  

G e r a ç ã o  d e  P r o g r a m a s .  

b )  M e i o  - c a r t õ e s  p e r f u r a d o s  

c )  O r g a n i z a ç ã o  - s e q u e n c i a l  

d )  Modo d e  G r a v a ç ã o  r e g i s t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  f i x o  

e )  C o m p r i m e n t o  d o s  R e g i s t r o s  - 8 0  b y t e s  

f )  F a t o r  d e  B l o c o  - 1  

g )  T i p o s  d e  R e g i s t r o s  - p o s s u i  1  Ú n i c o  t i p o  d e  r e g i s t r o  - Re- 

g i s t r o  T e x t o  d e  E n t r a d a ,  d e s c r i t o  a  s e g u i r :  

POSIÇÕES CAMPO 

(BYTES) 

MNEMONICO PICTURE COBOL 

- - - 

l a  6  sequenc i  a1 do r e g i s t r o  SEQIN ~ ( 6 )  

7 a  72 t e x t o  de  e n t r a d a  TEXT ~ ( 6 6 )  

73 a  80 e s p a ç o  1  i v r e  p a r a  i d e n t i f i c a ç ã o  IDENT ~ ( 8 )  

Uma e x p l i c a ç ã o  d e t a l h a d a  d o  c o n t e ú d o  d e s s e s  

r e g i s t r o s  e n c o n t r a - s e  n o  C a p T t u i o  4 d e s t e  t r a b a l h o .  



5 . 2 . 2 .  A r q u i v o  C O D E  

a )  C o n t e u d o  - Con tém as i n s t r u ç õ e s  ao  G e r a d o r  de  T e x t o ,  de  

f o r m a  c o d i f i c a d a ,  e q u i v a l e n t e s  a o  t e x t o  de en-  

t r a d a  f o r n e c i  do  p e l o  p r o g r a m a .  

b )  M e i o  - D i s c o  M a g n é t i c o  

c )  O r g a n i z a ç ã o  - D i r e t a  

d )  Modo de G r a v a ç ã o  - r e g i s t r o s  de  c o m p r i m e n t o  f i x o  

e )  C o m p r i m e n t o  d o s  R e g i s t r o s  - 2 0 4 8  b y t e s  

F a t o r  de B l o c o  - 1  

g )  T i p o s  de  R e g i s t r o s  - p o s s u i  t r ê s  d i f e r e n t e s  t i p o s  de  r e g i s -  

t r o s  q u e  s a o :  

i )  R ó t u l o  d o  A r q u i v o  - é o  1 9  r e g i s t r o  d o  a r q u i v o ,  e  c o n t é m  

o s  p a r â m e t r o s  b á s i c o s  d o  a r q u i v o .  

POSIÇÕES CAMPO 

(BYTES ) 

MNEMON I C O  PICTURE COBOL 

1  a  5  Chave do R e g i s t r o  (00001 ) RKEY 9 ( 5 )  

6  a  6  T ipo  de R e g i s t r o  ( 1 )  TPREG 9  

7 a  11 Chave do 19 R e g i s t r o  l n d i c e  PRIMRINDEX 9  (5  

12 a  16 Chave da U l t i m a  Reg. lndice ULTRINDEX 9  (5  

13 a  2048 Espaço não u t i l i z a d o  FILLER ~ ( 2 0 3 2 )  

i i )  R e g i s t r o s  Í n d i c e  - c o n t é m  um i n d i c e  d a s  d e f i n i ç õ e s  de  ma - 

c r o s  e  dos  b l o c o s  de  g e r a ç ã o  e x i s t e n t e s  n o  a r q u i v o .  



POSIÇÕES CAMPO MNEMONICO PICTURE COBOL 

(BYTES) 

l a 5  Chave do Reg i s t r o  RKEY 9 ( 5 )  

6 a 6 T ipo  de R e g i s t r o  ( 2 )  TPREG 9 

7 a 8 Número de Entradas na I XMAX 99 

Tabela do Reg i s t r o  

(máx 53) 

9 a 2024 Tabela contendo: 

-Tipo, podendo ser :  

l - tBloco de Geração 

2-tDef i n i  ção de Macro 

-Nome da macro(se t i p o = l  ) NOME ~ ( 3 2 )  

-Chave i n i  c i  a1 dos Regi s- P R I M R I N S  9 (5  
t r o s  de Ins t ruções  de 

Geração 

2025 a 2048 Espaço não u t i  1 i zado FILLER ~ ( 2 6 )  

As e n t r a d a s  c o r r e s p o n d e n t e s  aos  B l o c o s  de  G e r a  - . 
ç ã o  p r e c e d e m  à s  de  D e f i n i ç ã o  de  M a c r o s , a s  q u a i s  s ã o  c l a s s i f i c a  - 

d a s  em o r d e m  c r e s c e n t e  de  nome. 

i i i )  R e g i s t r o  de  I n s t r u ç õ e s  de  G e r a ç ã o  - c o n t é m  as  i n s t r u -  

ç õ e s  c o d i f i c a d a s ,  n o  s e g u i n t e  f o r m a t o  g e r a l :  

POSIÇÕES CAMPO 

(BYTES) 

MNEMONICO PICTURE COBOL 

l a  5 - Chave . do Reg i s t r o  RKEY 9 ( 5 )  

6 a  6 T ipo  de R e g i s t r o  ( 3 )  TPREG 9 

7 a 10 Comprimento t o t a l  das TOTL 9 ( 4 )  

i ns t ruções  no r e g i s t r o  



11 a ( 1 0  + Sequencia  de  i n s t r u ç õ e s  

'TOTL ' ) codi  f i cadas  ,contendo 

-Comprimento da  I n s t r u ç ã o  

-Sequencia l  d o  R e g i s t r o  

Cor responden te  no Tex to  

de En t rada  

-Código da  I n s t r u ç ã o  

-10 operando 

-20 operando 

-30 operando 

-Comprimento d o  ' S t r i n g '  

- ' S t r i n g  ' 

(11+ ) a  2048 

'TOTL ' - Espaço não u t i  1 i z a d o  

INSTRL 

SEQIN 

F I  L L E R  

99 

9 9 

9 

9 

999 

X x ' L '  

Os c ó d i g o s  d e  o p e r a ç ã o  ( O P )  v á l i d o s  e s t ã o  l i s t a  - 

d o s  a s e g u i r ,  j u n t a m e n t e  com o s e u  s i g n i f i c a d o  e d o s  o p e r a n d o s  

q u e  u t i l i z a .  

OP I n s t r u ç ã o  Operandos 

01 1 n i c i o  de  Bloco de 
Geração - 

02 Parâmet ro  de Bloco N 
de Geração 

não tem 

n0 a t r i b u i d o  ao  pa râmet ro  

t i p o  de  pa râmet ro  
s i m p l e s  -+ 1 
l i s t a  -t 2 

t i p o  de v a l o r  a t r i b u i d o  a o  pa râmet ro  
i d e n t i f i c a d o r  -t 1 
n0 i n t e i r o  -t 2 
1 i t e r a l  -+ 3 
t e x t o  -+ 4 

comprimento do ' s t r i n g '  

' s t r i n g '  



Térmi no dos parâmetros 
de 'Bloco de Geração 

não tem 

Texto Matriz t ipo: 
texto COBOL -+ 1 
parâmetro formal -+ 2 

se texto COBOL: comprimento do ' s t r i  ng ' 
se parâmetro formal : n o  d,o parâmetro 

' s t r ing '  ( se  texto C O B O L )  

não tem Término de regis t ro 
texto matriz 

Definição de ponto de 
inserção(identifica- 
ção) 

tipo: 
identificador + 1 
parâmetro formal -+ 2 
root -+ 3 

se  i denfi cador: comprimento do identi- 
f i cador 

se param.forma1: n o  do parâmetro 

identificador(se identificador) 

Término de definição 
de ponto de inserção não tem 

idem OP=06 Comando de Inserção 
(identificação) 

Término de comando 
de inserção 

não tem 

Chamada de macro(no- 
me da macro) 

comprimento do nome 

nome 

Chamada de macro(no- 
me de parâmetro) n o  do argumento na l i s t a  

comprimento do nome 

nome 

Chamada de macro(ar- 
gumen to)  n o  do argumento na l i s t a  

t ipo de argumento: 
simples -t 1 
l i s t a  -+ 2 



J tipo de valor: 
identificador -+ 1 
n? in te i ro  -+ 2 
1 i teral  -+ 3 
texto + 4 
parâmetro formal -+ 5 

L se identificad.or,no in t e i ro , l i t e ra l  
contexto: comprimento do ' s t r i  ng ' 

se parâmetro: n? do parâmetro 

s ' s t r i n g '  

13 Término da chamada - não tem 
de macro 

14 Início de Bloco IF N n? do parârnetro 
(condição 1 ógi ca) 

I operador 1 ógi co: 
I S -+ 1 
NOT IS -+ 2 
LESS + 3 
NOT LESS -+ 4 
EQUAL -+ 5 
NOT EQUAL + 6 
GREATER -t 7 
NOT GREATER -+ 8 

Bloco IF(in7cio 
de bloco E L S E )  

Fim de Bloco IF 

In7cio de Bloco LOOP 

~arâmetro de Bloco 
LOOP 

Término dos parâme- 
tros de Bloco LOOP 

Fim de Bloco L O O P  

Fim de Bloco Generate 

Início de Definição 
de Macro (nome de 
macro) 

Declaração de Parâme- 
t ro  Efetivo 

idem OP = 1 2  

não tem 

não tem 

não tem 

idem OP=02 

não tem 

não tem 

não tem 

idem OP=10 

n o  atribuido ao parâmetro 



24 . Declaração de Argu- 
mento Simból ico(sim - 
bolo -argumento) 

25 Declaração de Argu- 
mento Simbõl i co J 
(argumento efetivo) 

I tipo de parâmetro: 
simples -+ 1 
l i s t a  + 2 
tam.lista -+ 3 

L se param. simples ou 1 i s ta :  comprimento 
do nome 

se param. tam. 1 i s ta :  n o  do parâmetro 
1 i s t a  

s nome 

Término dos Argu- 
mentos SimbÕl i cos 

~érmino dos Parâ- 
metros Efetivos 

Declaração de Pseu - 
do-~arâmetro 

Declaração de Pseu - 
do Argumento 

Argumento Equi va- 
lente 

Término da 1 i s t a  
de argumentos 

Término dos pseu- 
do argumentos 

Término dos pseu- 
do parâmetro s 

Fim de Macro 

Fim de Texto 

idem OP=10 

L idem O P = 1 2  

S 

- não tem 

- não tem 

idem OP=10 

idem OP=10 

idem OP=02 

- não tem 

- não tem 

- não tem 

- não tem 

- não tem 



5 . 2 . 3 .  A r q u i v o  ML IB  

a )  C o n t e ú d o  - Con tém as  D e f i n i ç õ e s  de M a c r o s  d e  u s o  comum a  

t o d o s  o s  p r o g r a m a s ,  n a  f o r m a  c o d i f i c a d a .  

7 
b )  M e i o  

) O r g a n i  z a ç ã o  

) Modo de  G r a v a ç ã o  

) C o m p r i m e n t o  dos  R e g i s t r o s  

f )  F a t o r  de  B l o c o  

g )  T i p o s  de R e g i s t r o s  

Especi f i cações 

a rqu i vo  CODE 

i d ê n t i c a s  ãs 

( v i d e  seção 5.2.2) 



5 . 2 . 4 .  A r q u i v o  TEXT 

a )  c o n t e ú d o  - Con tém os  v á r i o s  s e g m e n t o s  de  t e x t o  p r o d u z i d o s  

p e l o  g e r a d o r  de  t e x t o ,  e  uma t a b e l a  que  e s p e c i f i  - 

c a  a  o r d e n a ç ã o  l ó g i c a  d e s s e s  s e g m e n t o s  de  t e x t o  

b )  M e i o  - D i s c o  M a g n é t i c o  

c )  O r g a n i z a ç ã o  - S e q u e n c i a l  

d )  Modo de  G r a v a ç ã o  - r e g i s t r o s  de  c o m p r i m e n t o  f i x o  

e )  C o m p r i m e n t o  d o s  R e g i s t r o s  - 2 0 4 8  b y t e s  

f )  F a t o r  de  B l o c o  - 1 

g )  T i p o s  de  R e g i s t r o s  - p o s s u i  3  d i f e r e n t e s  t i p o s  de  r e g i s t r o ,  

q u e  s ã o :  

i )  R ó t u l o  d o  A r q u i v o  - é o  l Q  r e g i s t r o  d o  a r q u i v o ,  e  c o n -  

t é m  os  p a r â m e t r o s  b á s i c o s  do  a r q u i v o .  

POSIÇÕES CAMPO 

(BYTES) 

MNEMON I C0 PICTURE COBOL 

l a  5  Chave do Reg i s t r o  (00001 ) RKEY 9 ( 5 )  

6 a  6  T ipo  do Reg i s t r o  ( 1 )  TPREG 9 

7 a  11 Chave do l Q  r e g i s t r o  Tabela PRIM,TAB 9 ( 5 )  

12 a  16 Chave do Ú l  t. r e g  .Tabel a  ULTTAB 9 ( 5 )  

13 a  2048 Espaço não u t i  1  i zado FILLER X(2032) 

i i )  R e g i s t r o  T a b e l a  - e s p e c i f i c a  a  o r d e n a ç ã o  l ó g i c a  dos  

v á r i o s  s e g m e n t o s  d e  t e x t o .  



POSIÇÕES CAMPO 

(BYTES) 

MNEMONIO PICTURE COBOL 

- - 

l a  5 Chave do R e g i s t r o  RKEY 9 ( 5 )  

6 a  6 T ipo  do Reg i s t r o  ( 2 )  TPREG 9 

7 a  8 Número de Entradas na 
Tabela do R e g i s t r o  I XMAX 
(máx. 127) 

9 a 2041 Tabela contendo: 

-Pon te i r o  p / l o  comando 
COBOL do segmento de 
t e x t o  PRIMT 9 ( 8 )  

-Pon te i r o  p/Úl t imo co- 
mando COBOL do segmen - 
t o  de t e x t o  ULTT 9 ( 8 )  

2042 a 2048 Espaço não u t i  1 i zado FILLER x (  7 )  

i i i )  R e g i s t r o  Segmen tos  d e  T e x t o  - c o n t é m  o s  v á r i o s  segmen - 

t o s  d e  t e x t o  g e r a d o r  

POSIÇÕES 

(BYTES) 

CAMPO MNEMON I C0 PICTURE COBOL 

l a  5 Chave do R e g i s t r o  RKEY 9 ( 5 )  

6 a  6 T ipo  do Reg i s t r o  ( 3 )  TPREG 9 

7 a 10 Comprimento t o t a l  dos 
comandos COBOL no r e -  TOTL 
g i  s t r o  

9 ( 4 )  

11 a ( 1 0 t  ) Sequênci a de comandos 
' TOTL ' COBOL, contendo: 

-Comprimento do comando L 999 

-Comando COBOL SEQ I N ~ ( 6 )  
S S x ' L '  

(11+ a 2048 Espaço não u t i  1 i zado - - 
' TOTL ' ) 



A r q u i v o  PROG 

a )  C o n t e ú d o  - C o n t é m  o  p r o g r a m a  C O B O L  g e r a d o  

b )  M e i o  - D i s c o  m a g n é t i c o  

c )  O r g a n i z a ç ã o  - s e q u e n c i a l  

d )  Modo d e  g r a v a ç ã o  - r e g i s t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  f i x o  

e )  C o m p r i m e n t o  d o s  R e g i s t r o s  - 8 0  b y t e s  

f )  F a t o r  d e  B l o c o  - 5 

g )  T i p o s  d e  R e g i s t r o s  - p o s s u i  um ú n i c o  t i p o  d e  r e g i s t r o  - Re- 

g i s t r o  T e x t o  C O B O L , d e s c r i t o  a  s e g u i r :  

POSIÇÕES CAMPO MNEMONICO PICTURE COBOL 

(BY TES ) 
- 

l a  6  Sequenc ia l  do  R e g i s t r o  SEQOUT 9 ( 6 )  

7 a  72 Comando COBOL STMT ~ ( 6 6 )  

73 a  78 Sequenc ia l  do  R e g i s t r o  
de En t rada  Cor resp .  SEQIN ~ ( 6 )  

79 a  80 Espaço não u t i  1  i zado FILLER x x 

A r q u i v o  SPEC 

a )  C o n t e ú d o  - p a r â m e t r o s  p a r a  a t u a l i z a ç ã o  d a  B i b l i o t e c a  d e  Ma- 

c r o s .  

b )  M e i o  - c a r t õ e s  p e r f u r a d o s  

c )  O r g a n i z a ç ã o  - s e q u e n c i  a 1  

d )  Modo d e  G r a v a ç ã o  - r e g i s t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  f i x o  



e )  C o m p r i m e n t o  d o s  R e g i s t r o s  - 80  b y t e s  

f )  F a t o r  de  B l o c o  - 1  

g )  - T i p o s  de  R e g i s t r o s  - p o s s u i  um Ú n i c o  t i p o  de  r e g i s t r o  - Pa-  

r â m e t r o s  p a r a  A t u a l i z a ç ã o ,  d e s c r i t o  a  

s e g u i  r :  

POS I ÇÕES CAMPO 

(BYTES) 

MNEMON I C0 PICTURE COBOL 

l a  3 Código de ação: 

I n c l  usão -t INS 

Subs t i t u i ção  -+ SUB 

Exc l  usão -t EXC CDACAO 

L i s t a  de nomes das ma- 
c ros  a  i n c l u i r ,  s u b s t i  - NOMES 
t u i  r ou e x c l  u i  r 

XXX 

x( 77) 



5 . 3 .  D e s c r i ç ã o  d o s  P r o g r a m a s  

5 . 3 . 1 .  P r o g r a m a  GPC-1 

a )  O b j e t i v o  - t r a n s f o r m a r  o  t e x t o  d e  e n t r a d a  f o r n e c i d o  p e l o  

p r o g r a m a d o r  numa s e q u ê n c i a  d e  i n s t r u ç õ e s  d e  g e r a ç ã o  c o d i f i c a -  

d a s .  

b )  A r q u i v o s  Uti 1 i z a d o s  

E n t r a d a  - T e x t o  d e  E n t r a d a  (CARD) 

S a i d a s  - A r q u i v o  I n t e r m e d i á r i o  (CODE), e  

L i s t a g e m  d o  T e x t o  d e  E n t r a d a  (PRNT).  

c )  L ó g i c a  - As i n s t r u ç õ e s  d e  g e r a ç ã o  s ã o  p r o d u z i d a s  a  p a r t i r  

d e  uma a n á l i s e  s i n t á t i c a  d o  t e x t o  d e  e n t r a d a ,  q u e  r e c o n h e c e  a s  

d i f e r e n t e s  e s t r u t u r a s  g r a m a t i c a i s  da  l i n g u a g e m  do  G P C .  O a n a -  

l i s a d o r  s i n t á t i c o  tem como s u b r o t i n a  u m  a n a l i s a d o r  l é x i  c o  

( ' s c a n n e r ' )  q u e  r e c o n h e c e  o s  s i m b o l o s  b á s i c o s  da  g r a m á t i c a , f o r  - 

n e c e n d o  a  c a d a  chamada  um novo  s 7 m b o l o  r e t i r a d o  do  t e x t o  d e  e n  - 

t r a d a  e  c o d i f i c a d o  no s e g u i n t e  f o r m a t o :  

POSIÇÕES CAMPO 

(BYTES) 

MNEMONICO PICTURE COBOL 

l a  6  Sequencial do r e g i s t r o  SEQIN 
no Texto de Entrada 

~ ( 6 )  

7 a  8 Código do simbolo TPTOKEN 99 

9 a  11 Comprimento d,o ' s  tr i  ng ' L 999 

12 a  ( 1 1 t )  ' S t r i n g  ' S X x 'L '  

O Ana1 i s a d o r  L é x i c o  

A a n á l i s e  l é x i c a  é f e i t a  a t r a v é s  do  m é t o d o  d e  



anã1 i s e  l éx i - ca  d i . r e t a  CAH.0 . I  2 1  1 ) .  

0s sTmbolos r econhec idos  p e l o  a n a l i s a d o r  l é x i -  

co s ã o :  

i  ) s ímbolos  u t i  1 i z a d o s  na e s p e c i f i c a ç ã o  dos comandos ao GPC,ex - 

t r a i d o s  dos r e g i s t r o s  a s s i n a l a d o s  com o  c a r a t e r  e s p e c i a l  % na 

7a.  p o s i ç ã o :  

<identificador>: := -t <le t r a  -t TPTOKEN + 28 

L -+ comprimento do iden - 
t i  f i  cador 

S +- identificador 

<número inteiro,: :=r <dígito>T + TPTOKEN -+ 29 

L +- n o  de dlgi tos 

S +- n o  inteiro 

< l i t e r a l  não numérico>: : = + " -t <caracter>d1 + TPTOKEN -+ 30 

L -+ comprimento to l i -  
teral  

S + 1 i  teral  (incluindo 
as a s p s  in ic i -  
al e  f'inal) 

-t TPTOKEN -+ 31 <texto>: : = f#:a4 <caracter> #i r 
L t comprimento do texto 

S -+ texto (não inclui os de- 
1 imi tadores ) 

-t TPTOKEN +- 32 

L -+ comprimento do 
identifi  cador 

S +- identificador 



<de1 i m i  tador>: : = - 

CLASS 

DEF 

ELSE 

ENDGEN 

ENDIF 

ENDLOOP 

EQUAL 

FOR 

GENERATE 

GREATER 

I F 

I NS 

I S 

LESS 

LOOP 

MACRO 

MACROEND 

NOT 

PARM 

ROOT 

WITH 

TPTOKEN -+ 21 

22 

23 

2 4 

25 

26 

27 

3 TPTOKEN -+ 01 

36 

02 

O 3 

04 

05 

O 6 

O 7 

08 

09 

10 

11 

12 

O b s e r v a ç ã o :  a s  p a l a v r a s  c h a v e s  s ã o ,  i n i c i a l m e n t e ,  r e c o n h e -  

c i d a s  como i d e n t i f i c a d o r e s .  



i  i )  STmbolos u t i l i z a d o s  na e s p e c i f i c a ç ã o  do t e x t o  m a t r i z ,  

ex t r aTdo  dos demais r e g i s t r o s  . 

<texto COBOL>: : = -t TPTOKEN + 33 

L -+ comprimento do texto 

S +- texto COBOL, excluindo-se 1 de 
cada duplo & 

n cparâmetro formal >: : = + & + <i denti f i  cador> ## TPTOKEN +- 32 

L +- comprimento do iden = 

t i  f i  cador 

S -+ identi ficador 

Fim de R e g i s t r o  + T P T O K E N  +- 37 

i i i )  Simbolo d e s i g n a t i v o  de fim de t e x t o  -+ T P T O K E N  +- 34  

O A n a l i s a d o r  S i n t á t i c o  
-. - 

A a n á l i s e  s i n t á t i c a  é f e i t a  a t r a v é s  do método de 

m a t r i z  de t r a n s i ç ã o  (GRIES 1 2 2 1 ) .  A S  i n s t r u ç õ e s  de ge ração  

p roduz idas  p e l o  a n a l i s a d o r  s i n t á t i c o  encont ram-se  d e s c r i  t a s  na 

s e ç ã o  5 . 2 . 2  ( D e s c r i ç ã o  do Arquivo C O D E ) .  As r e g r a s  para t r a n s -  

formação do t e x t o  de e n t r a d a  nessas  i n s t r u ç õ e s  s ã o  d e s c r i t a s  a 

s e g u i  r t  



N o  REGRA SINTATICA INSTRUÇÕES GERADAS 
-- - - - -- - -- -- -- - 

- M A C R O  + 
1 MACROEND + . 

-+ GENERATE 

L < b l o c o  de  g e r a g ã o >  7 
L ENDGEN -+ . 

R e g r a  0 2  

OP = 34 

C-, + P A R M  -+ = + (1 

+ CLASS -+ = + (1 
< d e c l  . p s e u d o  p a r a m > - - ,  

R e g r a  0 3  

OP = 27  

R e g r a  09  

OP = 33 

Gq. comando, 9 R e a r a  1 0  



N? REGRA SINTATICA INSTRUÇÕES GERADAS 

03  c d e c l  . p a r a m . e f e t i v o > :  : = 

R e g r a  04  

OP = 26  

R e g r a  0 6  



No REGRA SINTATICA 
. - . - _ - - - - - - - _ - - - -- - - -- 

INSTRUÇÕES GERADAS 
- - - - - - . - -  - 

0 6  < d e c l  . p s e u d o  a rgum.> :  : = 

de  a r g u m e n t o s > - - l  R e g r a  0 7  

OP = 31 

( 2 )  - na chamada de m a c r o  

. 

( 3 )  - n o  b l o c o  LOOP 

l i  , <nome de  p a r a m e t r o > -  

k g u m e n t o >  OP=3 

- - + < i d e n t i f i c a ç ã o  d o s   param.,^ 

*de v a l o r e s > ~  

L) >. 

L 

- j  

O P = l l  

OP=12 

o O P  

R e g r a  0 8  

) - na  d e c l a r a ç ã o  de  p s e u d o  a r g u m e n t o s  

R e g r a  09  



0 8  < i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  p a r a m . >  ( 1 )  ( 2 )  ( 3 )  ( 4 )  

.m 
( I ) ,  ( 2 ) ,  ( 3 ) ,  ( 4 )  - v i d e  r e g r a  0 7  

( I ) ,  ( 2 ) ,  ( 3 ) ,  ( 4 )  - v i d e  r e g r a  07  

< t e x t o  C O B O L >  

< p a r a m .  f o r m a l  > 

< t e x t o  m a t r i z >  

<chamada d e  m a c r o >  ; > 

< b l o c o  I F >  : 5 

-+ < b l o c o  L O O P >  : > 

< d e f i n i ç ã o  d e  p o n t o >  +- 

R e g r a  11 

Regra  1 2  

Regra  1 3  

R e g r a  1 4  

Regra  1 5  

<comando de  i n s e r ç õ e s >  i, Regra  16 



No R E G R A  SINTATICA 
C - _  - INSTRUCÕES GERADAS - - . - - - - -- - - -- - 

4 < l i s t a  d e  a r g u m e n t o s > - -  
I 

I R e g r a  0 7  

< s e q .  c o m a n d o s >  R e g r a  1 0  

OP = 1 5  

L ;es;;; : o ; a n d o ~ > ~  R e g r a  1 0  

'> OP = 1 6  

1 4  - < b l  o c o  LOOP>: : = 

-LOOP -t FOR OP = 1 7  

< l i s t a  d e  a r g u m e n t o s >  -1 R e g r a  0 7  

OP = 1 9  

R e g r a  1 0  

ENDLOOP + . > OP = 2 0  
-- 



N o  R E G R A  S I N T A T I C A  
c - - -- - - - - -- - - - I N S T R U Ç Õ E S  - - --- G E R A D A S  -. -- 

1 5  < d e f i n i ç ã o  de  p o n t o >  

< i  d e n t i  f i  c a d o r >  

L < l i s t a  de a r g u m e n t o s > - l  R e g r a  07 
1 



5 . 3 . 2 .  P r o g r a m a  GPC-2 

a )  O b j e t i v o  - G e r a r  o s  v á r i o s  s e g m e n t o s  d o  t e x t o  q u e  i r ã o  com- 

p o r  o  p r o g r a m a  C O B O L ,  e uma á r v o r e  r e p r e s e n t a t i v a  d o  p r o g r a m a .  

b )  A r q u i v o s  Uti 1 i z a d o s  

E n t r a d a  - A r q u i v o  ~ n t e r m e d i á r i o  (CODE),  e 

B i b l i o t e c a  d e  M a c r o s  ( M L I B ) .  

~ a y d a s  - T e x t o  G e r a d o  ( T E X T ) ;  e 

M e n s a g e n s  d e  E r r o  (ERRO) .  

c )  L ó g i c a  - A F i g u r a  5 . 3 . 2 ( a )  a p r e s e n t a  o  f l u x o  g e r a l  d o  p r o  - 

g r a m a ,  q u e  o p e r a  d e  f o r m a  s e m e l h a n t e  a  um p . d . a .  ( ' p u s h - d o w n -  

a u t o m a t a ' )  com ? e s t a d o s  a p e n a s .  No e s t a d o  1  a s  i n s t r u ç õ e s  d e  

g e r a ç ã o  o b t i d a s  p e l a  r o t i n a  FETCH s ã o  i n t e r p r e t a d a s  p r o d u z i n d o  

o s  v á r i o s  s e g m e n t o s  d e  t e x t o  C O B O L  e a s  d i f e r e n t e s  s u b á r v o r e s  

q u e  compõem a  á r v o r e  r e p r e s e n t a t i v a  d o  p r o g r a m a .  A t r a n s i ç ã o  

p a r a  o  e s t a d o  2 s e  f a z  q u a n d o  é d e t e c t a d o ,  p e l a  r o t i n a  OPERA, 

o  i n i c i o  d e  uma s e q u ê n c i a  d e  i n s t r u ç õ e s  d e  g e r a ç ã o  p e r t e n c e n -  

t e s  a o  r a m o  f a l s o  d e  um B l o c o  I F .  A r o t i n a  FALSO-IF p r o v o c a  

o  r e t o r n o  a o  e s t a d o  1  a o  e n c o n t r a r  o  t é r m i n o  d a  s e q u ê n c i a  d e  

i n s t r u ç õ e s  a  i g n o r a r .  Ao f i n a l  d o  p r o c e s s o  d e  g e r a ç ã o  é g r a -  

v a d o  n o  a r q u i v o  TEXT a  t a b e l a  q u e  e s p e c i f i c a  a  o r d e n a ç ã o  f i -  

n a l  d o s  v á r i o s  s e g m e n t o s  d e  t e x t o  p r o d u z i d o s ,  o b t i d a  a  p a r t i r  

d a  á r v o r e  d o  p r o g r a m a .  

A R o t i n a  FETCH 

E s t a  r o t i n a  t o r n a  d i s p o n i v e l ,  a  c a d a  c h a m a d a ,  

uma n o v a  i n s t r u ç ã o  d e  g e r a ç ã o ,  e n d e r e ç a d a  p o r :  



O P E R A  F A L S O - I F  

FIO.  5 . 3 . 2  (o) F L U X O  G E R A L  DO P R O G R A M A  G P C -  2 



- i n d i c a d o r  d o  a r q u i v o  o n d e  s e  e n c o n t r a  a  i n s t r u ç ã o  ( F I L E ) ,  

p o d e n d o  s e r  l ( a r q u i v o  C O D E )  ou 2 ( a r q u i v o  MLIB);  

- c h a v e  do  r e g i s t r o  c o r r e s p o n d e n t e  no a r q u i v o  (KEY),  e  

- p o s i ç ã o  r e l a t i v a  do  l Q  b y t e  da  i n s t r u ç ã o  no r e g i s t r o  

( W .  

A r o t i n a  mantém a t u a l i z a d o  u m  campo com o  e n d e -  

r e ç o  da  p r ó x i m a  i n s t r u ç ã o  (LOCO), q u e  é i n i c i a l i z a d o  com o  e n -  

d e r e ç o  d a  l a .  i n s t r u ç ã o  d o  l Q  B l o c o  d e  G e r a ç ã o ,  do  - a r q u i v o  

C O D E .  

A R o t i n a  O P E R A  

Com b a s e  no c ó d i g o  d e  o p e r a ç ã o  ( O P )  da i n s t r u -  

ç ã o  d e  g e r a ç ã o  f o r n e c i d a  p e l a  r o t i n a  'FETCH' é s e l e c i o n a d o  um 

d o s  v á r i o s  c o n j u n t o s  d e  p r o c e d i m e n t o s  a  s e g u i r ,  c o n f o r m e  a p r e  - 

s e n t a d o  na T a b e l a  5 . 3 . 2 ( b ) .  

A e s t r u t u r a  d e  d a d o s  b á s i c a  u t i l i z a d a ,  e s q u e m a -  

t i z a d a  na F i g u r a  5 . 3 . 2 ( c ) ,  c o m p õ e - s e  d e :  

i )  uma p i l h a  d e  c o n t r o l e  em c u j o  t o p o  s ã o  m a n t i d a s  a s  i n -  

f o r m a ç õ e s  b á s i c a s  s o b r e  o  p r o c e s s o  em c u r s o ,  c o n t e n d o :  

- t i p o  do  p r o c e s s o  C T P ) ,  p o d e n d o  s e r :  l ( B 1 o c o  d e  G e r a -  

ç ã o ) ,  2  ( M a c r o  E x p a n s ã o ) ,  ou 3 ( B l o c o  LOOP), 

- p o n t e i r o  p a r a  a  b a s e  d a  p i l h a  d e  p a r â m e t r o s  do p r o -  

c e s s o  (BPAR);  

- p o n t e i r o  p a r a  o  t o p o  da  p i l h a  d e  p a r â m e t r o s  do  p r o -  

c e s s o  (TPAR);  

- e n d e r e ç o  d a  i n s t r u ç ã o  d e  r e t o r n o  (LCRTN), 



s e  Bloco L O O P :  

- n? de c i c l o s  a  e x e c u t a r  ( N L O O P ) ;  

- endereço  da i n s t r u ç ã o  i n i c i a l  do Bloco ( L C L O O P ) ;  

- p o n t e i r o  pa ra  l ?  parâmetro  i n t e r n o  do L O O P  

( P A R L O O P ) .  

i i )  uma p i l h a  de parâmetros  que e s p e c i f i c a  os v a l o r e s  a t r i  - 

burdos aos parâmetros  dos v á r i o s  p r o c e s s o s  a t i v o s  no momento, 

contendo:  

- Tipo de Valor  ( T P ) ,  podendo s e r :  

i d e n t i f i  cador  + 1 ,  

n? i n t e i r o  + 2 ,  

1 i  t e r a l  -+ 3 ,  

t e x t o  -+ 4 ,  ou 

l i s t a  de v a l o r e s  + 7 ;  

s e  i d e n t i f i c a d o r :  

- comprimento do i d e n t i f i c a d o r  ( L ) ,  

- p o n t e i r o  pa ra  i d e n t i f i c a d o r  na Tabela  de I d e n t i -  

f i c a d o r e s  ( P )  . 

s e  n? i n t e i r o ,  l i t e r a l  ou t e x t o :  

- comprimento do ' s t r i n g '  ( L ) ,  

- p o n t e i r o  pa ra  i n i c i o  do ' s t r i n g '  no Poço de L i t e  

r a i s  ( P ) ,  

- p o n t e i r o  pa ra  fim d o  ' s t r i n g '  no Poço do L i t e -  

r a i s  ( Q ) ;  

s e  l i s t a  de v a l o r e s :  

- n? de e l emen tos  na l i s t a  ( L ) ,  

- p o n t e i r o  pa ra  i n l c i o  da l i s t a  na l i s t a  de va lo -  



r e s  ( .V  , 

- p o n t e i r o  p a r a  f i n a l  da  l i s t a  na L i s t a  de  V a l o r e s  

(Q); 

- p o n t e i r o  a u x i l i a r  (NEXT) u t i l i z a d o  p a r a  i n d i c a r  

o  p r ó x i m o  v a l o r ,  na l i s t a  d e  v a l o r e s  a s e r  u t i l i  - 

z a d a  como p a r â m e t r o  i n t e r n o  do  B l o c o  L O O P .  

i i i )  uma L i s t a  d e  V a l o r e s  o n d e  s ã o  e s p e c i f i c a d o s  o s  v a l o -  

r e s  c o n s t i t u i n t e s  d a s  1  i s t a s  e s p e c i f i c a d a s  na p i l h a  d e  p a r â m e -  

t r o s  (TP = 7 ) ,  com f o r m a t a ç ã o  i d ê n t i c a  2 P i l h a  d e  P a r â m e t r o s ,  

u t i l i z a n d o - s e  o  p o n t e i r o  NEXT p a r a  a  l i g a ç ã o  d o s  v a l o r e s  da  

mesma l i s t a ;  

i v )  uma T a b e l a  d e  I d e n t i f i c a d o r e s  o n d e  s ã o  a r m a z e n a d o s  o s  

i d e n t i f i c a d o r e s  r e f e r e n c i a d o s  p e l a  L i s t a  d e  P a r â m e t r o s ;  e  

v )  um Poço  d e  L i t e r a i s  o n d e  s ã o  a r m a z e n a d o s  o s  ' s t r i n g s '  

c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  n ú m e r o s  i n t e i r o s ,  l i t e r a i s  e  t e x t o s  r e f e -  

r e n c i  a d o s  p e l  a  1  i s t a  d e  P a r â m e t r o s .  

OP SUBROTINA AÇÃO 

01 InTcio de Bloco de Geração 

02 Parâmetro de Bloco de 
Geração 

0 3  - 

04 Comando COBOL 

05 Término do Comando COBOL 

06 Definição de Ponto de 
Ponto de Inserção 

. I n i c i a l i z a  P i lha  de Controle 

. Inc lu i  va lo r  na P i lha  de Parâmetros 

. Atual iza  TPAR na P i lha  de Controle 

. Concatena tex to(ou  va lo r  de parâme- 
t r o ) a o  Comando COBOL 

. Grava comando COBOL 

. Inc lu i  comando COBOL na árvore do 
programa 

. Concatena i d e n t i  f i  cador(ou va lo r  de 
parârnetro)ã Ident i  f i  cação do Ponto 
de Inserção 



07 Término de Def. de Ponto . Inc lu i  - nó de de f in i ção  de ponto na 
arvore do programa 

08  Comando de Inserção .idem OP=06 

09 Término de Com. Inserção . Posi c i  ona ponte i ro  para inserção na 
sub-árvore do programa 

10 Nome de Macro 

11 Nome de Argumento 

12 Valor de Argumento 

1 3  Término da chamada 

14 Condição Lógica 

15 Fim de Bloco THEN 

16 - 

17 In rc io  de LOOP 

18  ~ a r â m e t r o  de LOOP 

19 Término dos parâmetros 
do LOOP 

20 Fim de Bloco LOOP 

.Guarda Nome da Macro 

. I n i c i a l i z a  l i s t a  de argumento da Ma- 
c ro  chamada 

. Inc lu i  nó na l i s t a  de argumentos da 
Macro chamada 

.Preenche nó da l i s t a  de argumentos 
correspondente 

.Busca Definição da Macro 

.Acrescenta à p i lha  de cont ro le  e n t r a  - 
da para macroexpansão 

.Faz LOCO=primei r a  i n s t rução  da Defi- 
nição da Macro 

.Compara operandos 

.Faz ESTADO igual  a 1 ,  ou 2 ,  depeden- 
do do r e su l t ado  da comparação e do 
operador 1 ógi co 

.Faz ESTADO +- 2 

.Acrescenta ã p i lha  de con t ro l e  e n t r a  - 
da para Bloco LOOP 

idem OP = 02 

.Faz LCLOOP 4 LOCO na p i lha  de contro - 
1 e 

.Faz NLOOP 4 nQ de elementos nas l i s -  
t a s  dos parâmetros do LOOP 

.Faz parâmetros do LOOP na p i lha  de 
parâmetros i g u a i s  aos pr imeiros valo - 
r e s  das 1 i s t a s  

.Faz NLOOP +- NLOOP - 1 

.Se NLOOP > 0: 
- faz  parâmetros do LOOP na p i lha  de 

parâmetros i gua i s  aos próximos val - o 
r e s  das 1 i s t a s  

- faz  LOCO -+ LCLOOP na p i lha  de con- 
t r o l  e 

.Se NLOOP=O.  
-desempilha en t rada  na p i lha  de con- 

t r o l e  



Fim de Bloco de Geração 

1nVcio de Definição de 

~arâmetro efetivo 

STmbol o argumento 

Argumento efet ivo 

- 

Pseuds ~arâmetro 

29 Pseudo Argumento 

30 ~arâmetro Equivalente 

33 Término dos pseudo 
argumentos 

34 Fim de Macro 

.Faz LOCO -+ la .  r e s t r i  ção do próximo 
Bloco de Geração ( 9 ' s  se  f ina l )  

. Inicial i za l i s t a s  de parâmetros e 
pseudo parâmetros da macro 

. Incl ui parâmetro na 1 i s t a  de parâme- 
tros da macro 

. Inicial iza  l i s t a  de argumentos simbõ - 
1 icos do parâmetro 

. Incl ui argumento simbólico na 1 i s t a  
de argumentos simból icos do parâme- 
t r o  

.Preenche nó da l i s t a  de argumento 
s imból i co correspondente 

. Inclui pseudo parâmetro na 1 i s t a  de 
pseudo parâmetros da macro . Inicial i za 1 i s t a  de pseudo argumen- 
tos do pseudo parâmetro 

.Inclui pseudo argumento na l i s t a  de 
pseudo argumento do pseudo parâmetro 

. Inicial iza  l i s t a  de parametros equi- 
valente do pseudo argumento 

. Inclui parâmetro equivalente na 1 i s -  
ta  de parâmetros equivalente do pseu 
do argumento 

.Transforma l i s t a  de argumentos da ma - 
cro,com base nas l i s t a s  de parâme- 
tros da macro; 

.Preenche Pi 1 ha de Parâmetros 

.Desempilha entrada da Pilha de Con- 
t rol  e 

Tabela 5.3.2Cb) - Procedimentos da Rotina OPERA 
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C o n s t r u ç ã o  da  A r v o r e  d o  P r o g r a m a  

Os a l g o r i  tmos  u t i l i z a d o s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  da 

- 
a r v o r e  d o  p r o g r a m a  e  g r a v a ç ã o  d a  t a b e l a  r e s u l t a n t e  n o  a r q u i v o  

TEXT e s t ã o  d e s c r i t o s  a  s e g u i r ,  j u n t a m e n t e  com a  e s t r u t u r a  de 

d a d o s  u t i l i z a d a ,  r e p r e s e n t a d a  na  F i g . 5 . 3 . 2 ( d ) .  

ITEM DESCRIÇÃO MNEMON I C0 PICTURE COBOL 

Tabela de Pontos de Inserção,com: 

- i d e n t i f i c a ç ã o  do Ponto de i n s e r -  
ção 

-Pon te i r o  para  l ?  nó i n s e r i d o  no 
Ponto 

-Pon te i r o  para  Ú l t i m o  nó i n s e r i d o  
no Ponto 

Tabela de Nós, com: 

-T ipo do N6,podendo ser :  

1  -t nó de d e f i n i ç ã o  de ponto,ou 
2 -t nó de segmento de t e x t o  

-Pon te i r o  para  próximo nó i n s e r i  
do no Ponto se Nó de de f in ição-  
de ponto 

-Pon te i r o  para en t rada  correspon - 
dente na Tabela de Pontos 

se Nó de segmento de t e x t o :  

-Pon te i r o  para l ?  comando COBOL 
de segmento de t e x t o ,  no a r q u i  - 
vo TEXT 

-Pon te i r o  para ú l  t imo  comando 
COBOL do segmento de texto,no 
a rqu i vo  TEXT 

Ponte i  r os  

-Pon te i ro  para  ú l t i m a  en t rada  
ocupada na Tabela de Pontos 

I DPONTO ~ ( 6 0 )  

PRIMNO 9 ( 4 )  

ULTINO 9 ( 4 )  

PROXNO 9 ( 4 )  

P 9  ( 3  

PRIMT 

ULTT 

TOPP 



3.2 -Pon te i ro  para Ú l t i m o  nó ocupa- 
do na Tabela de Nós TOPNO 

3.3 -Pon te i r o  para  en t rada  da Tabe- 
l a  de Pontos,correspodente ao PAT 
ponto de inserção  a t i v o  

3.4 -Pon te i r o  para  nó de segmento NOAT 
de t e x t o  a t i v o  

3.5 -Pon te i ro  para ú1 t imo comando T 
COBOL gravado 

4 . Areas a u x i l i a r e s  

4.1 - I d e n t i f i c a ç ã o d e P o n t o  

4.2 -Pon te i r o  para t a b e l a  de 
Pontos 

I DAUX 

PAUX 

NDAUX 

Tabela de Pontos Tabela de Nós 

Fig.5.3.2. ( d )  - E s t r u t u r a  de Dados para Construção da 

Arvore do Programa. 



A l g o r i  tmos  U t i l  i z a d o s  

I )  I n i c i a l i z a ç ã o  ( R o t i n a  I N I C I O )  

IDPONTO ( 1  ) -+ 'ROOT' ; 

PRIMNO ( 1 )  -+ ULTNO ( 1 )  -+ !l ; 

TOPP + PAT -+ 1 ; 

TOPNO +- NOAT +- !l ; 

1 1 )  P r o c e s s a m e n t o  de Comando de  I n s e r ç ã o  ( R o t i n a  OPERA,OP=09) 

( a )  B u s c a  I n s e r ç ã o ,  na T a b e l a  d e  P o n t o s ,  de  p o n t o  i d e n t i -  

f i c a d o  em I D A U X :  

IDPONT (TOPP t 1 )  + IDAUX; 

F o r  PAUX: := l  s t e p  1  u n t i l  IDPONTO(PAUX)=IDAUX DO { 1 ;  

i f  PAUX > TOP 

t h e n  d o  {TOPP +- PAUX; 

PRIMNO(PAUX) + ULTNO(PAUX) +- !J) ; 

e n d i f ;  

( b )  P o s i c i o n a  p o n t e i r o  PAT e  NOAT: 

PAT t- P A U X ;  

NOAT -+ g ;  

1 1 1 )  P r o c e s s a m e n t o  do  Comando de  D e f i n i ç ã o  de  P o n t o  ( R o t i n a  

OPERA, OP=07) 

( a )  B u s c a  I n s e r ç ã o ,  na T a b e l a  de P o n t o s ,  do  p o n t o  i d e n t i  - 

f i c a d o  em IDAUX ( i d e m  1 1 - a ) ;  

( b )  G e r a  n ó  de d e f i n i ç ã o  de p o n t o  n a  T a b e l a  de  Nós :  

TOPNO -+ TOPNO + 1  ; 

TP(TOPN0) + 1 ;  

PROXNO(TOPNO) +- !I; 

P (TOPNO) +- PAUX; 



( -c )  I n s e r e  n ó  g e r a d o  n o  p o n t o  de  i n s e r ç á a  a t i v o :  

NOAUX -+ ULTNO ( P A T ) ;  

i f  N O A U X  = 0 

t h e n  d o  {PRIMNO(PAT) -+ ULTNO(PAT) -+ TOPNO); 

e l s e  d o  (PROXNO(N0AUX) 4 ULTNO(PAT)  -+ TOPNO); 

e n d i f ;  

( d )  P o s i c i o n a  p o n t e i r o  NOAT: 

NOAT -+ 0 ; 

I V )  P r o c e s s a m e n t o  de comando COBOL ( R o t i n a  OPERA, OP=05)  

s e  NOAT = 0 : 

( a )  G e r a  n ó  de  s e g m e n t o  de t e x t o  na  T a b e l a  de  Nós:  

TOPNO +- TOPNO + 1  ; 

TP(TOPN0) 4 2 ;  

PROXNO(TOPN0) +- g ;  

PRIMT(TOPN0) + ULTT(TOPN0) -+ T  

( b )  I n s e r e  n ó  g e r a d o  n o  p o n t o  de i n s e r ç ã o  a t i v o  ( i d e m  1 1 1 - C ) ;  

( c )  P o s i c i o n a  p o n t e i r o  NOAT: 

NOAT +- TOPNO; 

s e  NOAT # QI. 

( d )  I n c l u i  Comando COBOL n o  n ó  de  s e g m e n t o  de t e x t o  

ULTT(N0AT)  + T  ; 

V )  ~ r a v a ç ã o  dos  n ó s  de s e g m e n t o  de t e x t o  d a  á r v o r e  n o  a r q u i v o  

TEXT ( R o t i n a  F I M )  



(.a) I n i c i  z a ç ã  a  p e l h a  a u x i l i a r  - S ,  c  n s e r i d o  

em 'ROOT' 

S ( l  ) +- PRIMNO(1) ; 

TOPS +- 1;  

( b )  V i s i  t a  a o s  nós da á r v o r e :  

w h i l e  TOPS > O 

d o {  N O A U X  +- S (TOPS) ,  

TOPS +- TOPS - 1 ;  

w h i l e  NOAUX # 0 

d o {  i f  TP(N0AUX) = 1  

t h e n  { TOPS +- TOPS + 1 ;  

D (TOPS) +- PROXNO(N0AUX); 

PAUX +- P (N0AUX) ;  

N O A U X  -+ PRIMNO(PAUX);) 

e 1  s e  { grava nó de segmento de t e x t o  apontado po r  NOAUX; - 

NOAUX +- PROXNO(N0AUX)) 

e n d i f .  1 

e n d  do ; )  



5 . 3 . 3 .  Programa GPC-3 

a )  O b j e t i v o  - c o n c a t e n a r  os  v á r i o s  segmentos de t e x t o  gerados  

n a  ordem e s p e c i f i c a d a ,  produzindo o  t e x t o  f o n t e  C O B O L .  

b )  Arquivos u t i  1 i z a d o s  

Ent rada  - Texto Gerado ( T E X T )  

Sa lda  - Texto Fonte C O B O L  ( P R O G )  

c )  Lógica - A t a b e l a  c o n t i d a  nos r e g i s t r o s  e s p e c i f i c a d o s  no 

~ ó t u 1 0  d o  Arquivo é p e r c o r r i d a  na ordem em que s e  a p r e s e n t a , r e  - 

cuparando-se  os segmentos de t e x t o  e s p e c i f i c a d o s  e  r e p r o d u z i n -  

do-se  na s a l d a  os v á r i o s  comandos C O B O L  c o r r e s p o n d e n t e s .  Cada 

comando C O B O L  é r e p r o d u z i d o  em u m  ou mais r e g i s t r o s ,  dependen- 

do do seu  comprimento, a p l i c a n d o - s e  a s  r e g r a s  para  c o n t i n u a ç ã o  

de r e g i s t r o s  d e f i n i d o s  pe lo  C O B O L .  0s r e g i s t r o s  gravados r e c e  - 

bem uma nova numeração, a  p a r t i r  de 000100 com incremento  de 

100 a  cada u m ,  e  reproduzem no campo d e s t i n a d o  à i d e n t i f i c a ç ã o  

( p o s i ç õ e s  73 a  8 0 )  o  s e q u e n c i a l  do r e g i s t r o  do t e x t o  de e n t r a -  

da que o  o r i g i n o u .  



5 . 3 . 4 .  Programa GPC-4 

a )  O b j e t i v o  - e f e t u a r  a s  mod i f i cações  e s p e c i f i c a d a s  na B i b l i o  - 

teta de Macros 

b )  Arquivos u t i l i z a d o s  

Ent rada  - E s p e c i f i c a ç õ e s  pa ra  a t u a l i z a ç ã o  ( S P E C )  

Arquivo I n t e r m e d i á r i o  ( C O D E )  

B i b l i o t e c a  de Macros A n t e r i o r  (MLIB) 

Sa ida  - B i b l i o t e c a  de Macros (MLIB) 

~ e l a t ó r i o  de o c o r r ê n c i a s  ( R E L O C )  

c )  Lógica - 0s c a r t õ e s  de e s p e c i f i c a ç ã o  s ã o  l i d o s  e  i n t e r p r e -  

t a d o s ,  p roduz indo-se  uma t a b e l a  de a l t e r a ç õ e s  a  e f e t u a r ,  com 

os nomes das  macros a s s o c i a d o s  a  u m  código  i n d i c a t i v o  do t i p o  

de a1 t e r a ç ã o  ( I n c l  u são ,  S u b s t i t u i ç ã o  ou E x c l u s ã o ) .  

E m  s e g u i d a  a s  e n t r a d a s  d e s t a  t a b e l a  s ã o  i n t e r -  

c a l a d a s  com a s  e n t r a d a s  do I n d i c e  da B i b l i o t e c a  de Macros A n -  

t e r i . o r ,  dando origem a  um i n d i c e  a t u a l i z a d o ,  j á  com a s  e x c l u -  

s õ e s  e s p e c i f i c a d a s .  E s t e  i n d i c e  contém, a s s o c i a d o  ao nome da 

macro, u m  i n d i c a d o r  do a r q u i v o  de onde s e r á  r e t i r a d a  a  d e f i n i  - 

ção a t u a l i z a d a ,  podendo s e r :  1 pa ra  e s p e c i f i c a r  o  a r q u i v o  C O D E  

no caso  das macros a  i n c l u i r  ou s u b s t i t u i r ,  ou 2 pa ra  e s p e c i -  

f i c a r  o  a r q u i v o  MLIB no caso  das macros i n a l t e r a d a s .  

F ina lmente  o  ynd ice  a t u a l i z a d o  é p e r c o r r i d o ,  

r ep roduz indo-se  na nova B i b l i o t e c a  de Macros a s  d e f i n i ç õ e s  i n -  

d i  c a d a s .  



C A P I T U L O  VI 

6 . 1 .  Resumo e  Discussão  

A u t i l i z a ç ã o  de programas a u x i l i a r e s  no desen-  

v 0 1  vimento de programas de ap l  i  cação tem grande  impor tânc ia  

pa ra  a  o t i m i z a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  que s e  pode o b t e r  a t r a v é s  dos 

métodos de programação c o n v e n c i o n a i s .  

Os p r o c e s s a d o r e s  de macros de uso g e r a l  c o n s t i -  

tuem uma i  mpor tante  c1 a s s e  de programas auxi  1 i  a r e s ,  que confe -  

rem grande  f l e x i b i l i d a d e  ao p r o c e s s o  de programação,  e  c u j o s  

b e n e f i c i o s  dependem em grande  p a r t e  da h a b i l i d a d e  do programa- 

d o r  na sua  u t i l i z a ç ã o .  

0s programas auxi 1 i a r e s  de uso r e s t r i t o  à pro-  

gramação C O B O L  d iv idem-se  quan to  à sua  Única ou p r i n c i p a l  fun -  

ção em: a b r e v i a d o r e s ,  t r a d u t o r e s  de t a b e l a s  de d e c i s ã o ,  gerado - 

r e s  de programas t i p o  e  e x t e n s o r e s  da l inguagem C O B O L .  

Tanto os a b r e v i a d o r e s  como os e x t e n s o r e s  da 

l inguagem C O B O L  possuem c a r a c t e r i s t i c a s  semelhan tes  à s  de u m  

p r o c e s s a d o r  de macros,  sendo q u e ,  no caso  dos a b r e v i a d o r e s  a s  

f a c i l i d a d e s  o f e r e c i d a s  s ã o  r e d u z i d a s  a  um mTnimo, e ,  no caso  

dos e x t e n s o r e s  da l inguagem,  as  d e f i n i ç õ e s  de macros s ã o  i n -  

t r T n s i c a s  ao programa a u x i l i a r ,  e  correspondem à s  e s t r u t u r a s  

de c o n t r o l e  do t i p o  IF-THEN-ELSE, b locos  BEGIN-END, e  o u t r a s .  

Os t r a d u t o r e s  de t a b e l a s  de d e c i s ã o  e  g e r a d o r e s  

de p rogramas - t ipo  servem a  p r o p ó s i t o s  e s p e c ~ f i c o s ,  não s e  a p l i  - 



a n d o  a o  d e s e n v o l  v i m e n t o  d e  q u a l q u e r  p r o g r a m a  i n d i s t i n t a m e n t e .  

0 s  g e r a d o r e s  d e  p r o g r a m a s  t i p o  o f e r e c e m  a  m a i o r  r a p i d e z  n a  e -  

l a b o r a ç ã o  d e  u m  p r o g r a m a ,  d a  c l a s s e  d e  p r o g r a m a s  a  q u e  s e  a -  

p l i c a ,  l i m i t a n d o ,  p o r é m ,  a  o t i m i z a ç ã o  d o s  p r o g r a m a s  p r o d u z i -  

d o s  à s  c a r a c t e r T s t i c a s  d o  p r o g r a m a  b a s e  i n t r i n s i c o  a o  g e r a d o r .  

O p r o g r a m a  a u x i l i a r  a p r e s e n t a d o ,  o  G P C ,  v i s a  

c o m p a r t i l h a r  a s  v a n t a g e n s  d e  um g e r a d o r  d e  p r o g r a m a s  - t i p o  - 
r a p i d e z  d e  p r o g r a m a ç ã o  - com a s  v a n t a g e n s  o f e r e c i d a s  p e l o  p r o -  

c e s s a d o r e s  d e  m a c r o  - f l e x i b i l i d a d e  - e q u e  p e r m i t e m  um a p e r -  

f e i  ç o a m e n t o  c o n s t a n t e  d a  q u a l  i d a d e  d o s  p r o g r a m a s  p r o d u z i  d o s .  

O G P C  a p r e s e n t a - s e  como um p r o c e s s a d o r  d e  ma- 

c r o s  o r i e n t a d o  p a r a  a  p r o g r a m a ç ã o  C O B O L ,  c u j a s  c a r a c t e r i s t i c a s  

e s s e n c i a i s  s ã o :  

a )  a  g e r a ç ã o  d e  um p r o g r a m a  f o i  d i v i d i d a  em d u a s  e t a p a s :  

a  g e r a ç ã o  d o  t e x t o  e a  s u a  c o m p o s i ç ã o  n a  o r d e m  a d e q u a d a .  Com 

i s t o  a s  d i f i c u l d a d e s  d e c o r r e n t e s  d a  r i g i d a  e s t r u t u r a  e x i g i d a  

p e l a  l i n g u a g e m  C O B O L  s ã o  f a c i l m e n t e  s u p e r a d a s ;  

b )  o  t e x t o  d e  e n t r a d a  é t r a t a d o  i n t e g r a l m e n t e  d e  uma mes- 

ma f o r m a  e x t e n d e n d o - s e  a s  f a c i l i d a d e s  d e  g e r a ç ã o  d e  t e x t o  e 

c o m p o s i ç ã o  a  t o d o  o  t e x t o  e s c r i t o  p e l o  p r o g r a m a d o r ,  e n ã o  s ó  
- 
a s  d e f i n i ç õ e s  d e  m a c r o s ;  

c )  a  l i n g u a g e m  u t i l i z a d a  f o i  d e f i n i d a  v i s a n d o  a s  n e c e s s i -  

d a d e s  e s p e c i f i c a s  d a  g e r a ç ã o  d e  p r o g r a m a s ,  f i c a n d o  a s s i m  r e d u -  

z i d a  a  um p e q u e n o  n ú m e r o  d e  c o m p o n e n t e s  d e  f á c i l  c o m p r e e n s ã o  

e u t i l i z a ç ã o ;  

d )  a s  f a c i l i d a d e s  o f e r e c i d a s  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d a s  l i s  - 

t a s  d e  a r g u m e n t o s  n a s  c h a m a d a s  d e  m a c r o ,  t a i s  como a r g u m e n t o s  



s i m b õ l i c o s  e  pseudo-argumentos ,  f a c i l i t a n d o  a  d e f i n i ç ã o  de 

c o n j u n t o s  de macros e q u i v a l e n t e s ,  pa ra  d i f e r e n t e s  ' d i a l e t o s  ' 

da linguagem C O B O L  (ou d i f e r e n t e s  e q u i p a m e n t o s ) ,  mas que pos- 

suam chamadas u n i f o r m i z a d a s .  

A implementação d o  G P C  f o i  p r o j e t a d a  v isando a  

maior  independenc ia  possTve1 de equipamentos ,  u t i l i z a n d o - s e  - u 

nicamente a  l inguagem C O B O L  e  demais r e c u r s o s  mínimos i n d i s -  

p e n s á v e i s .  E s t a s  i n s t r u ç õ e s  a c a r r e t a m  uma c e r t a  perda na e f i -  

c i ê n c i a  do G P C ,  sob o  ponto de v i s t a  de execução ,  que deve rá  

s e r  a v a l i a d o  em cada c a s o  e s p e c T f i c o  de implementação e ,  quan- 

d o  recomendável ,  r e d u z i d a  a t r a v é s  da r e c o d i f i c a ç ã o  dos t r e c h o s  

menos e f i c i e n t e s  u t i  1 i z a n d o - s e  os r e c u r s o s  e s p e c í f i c o s  d i s p o n í  - 

v e i s .  



6 . 2 .  Recomendações 

E m  p rosseguimento  ao t r a b a l h o  o r a  a p r e s e n t a d o ,  

recomenda-se que após u m  p e r í o d o  de obse rvação  dos r e s u l t a d o s  

o b t i d o s  com a  u t i l i z a ç ã o  do G P C  por  d i f e r e n t e s  e q u i p e s  de pro - 

gramaçãa,  s e  procedam aos s e g u i n t e s  e s t u d o s :  

a )  a v a l i a ç ã o  dos b e n e f í c i o s  r e a i s  o b t i d o s  com o  uso do 

G P C ,  comparando-se os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l a s  e q u i p e s  u s u á r i -  

a s  com r e s u l t a d o s  o b t i d o s  por  e q u i p e s  n ã o - u s u á r i a s  do G P C .  P o -  

dem s e r  p l a n e j a d o s  expe r imen tos  baseados  em programas de d i f e -  

r e n t e s  n í v e i s  de complexidade ,  comparando-se e s t a t i s t i c a m e n t e  

os tempos de programação,  e  o u t r a s  medidas de performance das 

v á r i a s  e q u i p e s  ( n o  de e r r o s ,  tempos de execução ,  d e n t r e  ou- 

t r o s ) ;  

b )  e x t e n s ã o  das f a c i l i d a d e s  o f e r e c i d a s  pa ra  a  ge ração  de 

u m  c o n j u n t o  de programas r e l a c i o n a d o s  e n t r e  s i ,  a  p a r t i r  de 

uma e s p e c i f i c a ç ã o  c o n j u n t a  das v á r i a s  funções  desempenhadas pe - 

10s programas;  

c )  a n á l i s e  da n e c e s s i d a d e  e  c o n v e n i ê n c i a ,  e  p o s t e r i o r  i n -  

c l u s ã o ,  de o u t r a s  f a c i l i d a d e s  de g e r a ç ã o  de t e x t o  t a i s  como: 

- d e f i n i ç ã o  de v a r i á v e i s  i n t e r n a s  ã s  macros e  i n s t r u -  

ções  de a t r i b u i ç ã o  de v a l o r  e  ope ração  s o b r e  e s s a s  v a r i á v e i s  e  

os parâmetros  fo rma i s  de macro; 

- d e f i n i ç ã o  de parâmetros  g l o b a i s  a  v á r i a s  macros,  a 

f im de p e r m i t i r  a  comunição e n t r e  macros de u m  mesmo n i v e l .  
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